
H. GROTIUS

Die Ehe und die Auffassung von der Natur des 
Menschen im Naturrecht bei H. Grotius, S.Pu­

fendorf und C. Thomasius.

Vide: RINKENS, Hubert



H. ISAY

RechtsgefUiil und Entscheidungsfindung Hermann
Isay (1873-1939).

Vide: ROSSMANTI'H, Günther
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HABEAS CORPUS

Mandado de Segurança contra decisões 
judiciais_____________________________

Vid.RWISTA da Faculdade de Direito do 
Ceará,1949,vol.III,pag«275.



n HABEAS-CORPUS"

Mandado ée segurança contra ate juridis-
çional __________________________ __
(G. Estelita) ___________________________

VId. REVISTA Forense,701. 132,pag. 341



I! HABEAS-CORPUS "

Exhaustion of State Remedies as a Condj. 
tion for Federal Habeas Corpus

Vid. MINNESOTA Law Reviea,1950,pag.653



"HABEAS CORPUS"

Habeas Corpus for Convicts - Constitu-
tional Right or Legislative Grace ? 
(R. Collings, Jr.j_______

Vid. CALIFORNIA Law Review, 1952, pag. 
335.



/f "HABEAS-CORPDSh

Do mandado de segurança 
(T. Cavalcanti)

Vid. REVISTA de Dlr, AdministrativoCBr^ 
-vol. 37(1954), pg. 35.______________ .____



"HABEAS CQEPUS»

"Habeas Corpus judicial". 
(Sergio PAEZ OK EDO)

Vid. BOLETUS del Instituto de Derecho Comparado, 
1959, ano VIII, n°__g, _ps. 68________ .__________



"HABEAS CORPUS"

Do habeas corpus contra particulares 
sibilidade.
(José Alves FERREIRA).

Vid. JUSTITIA,*962, vol. 5.7, ps. 63



"HABEAS CORPUS"

"Juicio de amparo" e mandado de segurança. 
(Alfredo BUZAID).

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito - Univer­
sidade de S.Paulo, 1961» fase. I, ps. 172.



"HABEAS CORPUS"

Vid. ZENHA, Francisco de Almeida Salgado

*



35
HABEAS-CÜRPU5

Intérpretação do ato institucional e 
-Corpus. (Sérgio REALE, Jr.)

Vide: CIÊNCIA Penal, 1 , 1973, p. 99

Habeas-



HABEAS CORPUS

mandato de seguridad brasilefio, visto por 
un extranjero.
(Nice to ALCALA-ZAIvIORA)

Vid. BOLETIN del Instituto de ^erecho Compa­

rado de México, 1963, ps. 295»



HABEAS CORPUS

Fundamentos constitucionales del mandato de 
segnridad.
^Alejandro RIOS ESPINOZA;

Vid. BOLETIN del Instituto de Derecho Compa­
rado de México, 19é>í, ps. 71.



HABEAS CORPUS)h

Mandato de seguridad y juicio de amparo. 
'»Héctor FIX ZAMUDIO)

Vxd. BOLETIH del Instituto de Derecho Compa­
rado de México, 1963, ps. 3»



"HABEAS CORPUS"

Do mandado de segurança e a competência origi- 
náriado Supremo Tribunal Federal.
(Rosah Russomano de Mendonça LIMA).

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito de Pelo­

tas, 1963, n®. XI, ps. 135.



"HABEAS CORPUS"

Mandado de segurança - 0 habeas corpus e a 
(Luís Eulálio de Bueno VLDIGAL).

Yide: REVISTA Forense, 1952, n e. 585 e 584



I y

HABEAS CORPUS

Habeas Corpus y acción popular. 
(Ricardo BUSTAMANTE CISNEROS).

Tide: REVISTA del Foro, 1961, pa. 8



HABEAS CORPUS

Légal History in the High Court-Habeas Corpus. 
(Dallin H. OAKS).

Vides MICHIGAN Law Review, 19 6 6, ps. 4 5 1



HABEAS CORPUS3/

Federal Supremacy and Federal Habeas Corpus. 
(George N. Leighton)

Vides SA HIT LOUIS University Law Review,
1967, nfl 1, p. 74-



HABEAS CORFU'S

Habeas corpus in the peruvian legal system.

Vide: REVTSl’A de Derecho y Ciencias Politicas

1967, p. 297-



2>2>

'♦HABEAS CORPUS”

Carta de segurança.

Vides LIMA, Carlos de Araújo

*Y. f©. f* •



"1ÍABEAS-C0RFUS"

Habeas-Corpus e desaforamentos.

Vide: OLIVEIRA, Nisio Baptists de



HABEAS-CORPUS

Habeas-corpus e estèlionato.

Vides LUNA, Everardo da Cunha - Trabalhos de 
direito penal, p. 2 5.



HABEAS-COEPUS

0 Habeas-corpus e a segurança nacional.

Vide: LUNA, Everardo da Cunha - Trabalhos de
direito penal, p. 81.



sty

HABEAS-CORPUS

Trabalhos de direito penal.

Vide: LUKA, Everardo da Cunha



U-o

"HABEAS CORPUS"

Da execução da ordem de Habeas-Corpus. (Rogério 
Lauria TUCCI)
Vide: CIÊNCIA Penal, 2, 1974, p. 87



«HABEAS CORPUS"

The law of Habeas Corpus.

Vide: 5HARPE, R. J.



HABERLER

Les variations de l'activité économique 
selon Haterler(_J. Lec&illon) _____

Vid. FLUCTUATIONS Économiques, tomo I.
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HABILITAÇÃO

Habilitação por morte de assistente. 

(Abel de CAMPOS).

Vid. SCIENTIA lurídica, 1962, ps. 431
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J
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS

Documentos na habilitação de herdeiros. 
(Lucena e VALE)

Vid. REVISTA de Notariado e Registo Predial,1959, 
ano 32, ps. 145 _ _
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HÀBIIiETAÇAO DE PROPRIEDADE

Aspectos técnico-jurídicos da nova es­
critura de declaração de posse, propri 
dade ou domínio para efeitos de regis­
to predial, 322.

Yid. Revista dos Tribunais, ano 74C, 
pág. 290.



HABITAÇÃO

Da livre convenção da correção monetária nos 
contratos nao sujeitos às normas do plano 
nacional de habitação.

Vide: UIALD, Amoldo

jr . i f .A / .D .



HABITAÇAO

Vide: RECENSEAMENTO da habitaçao (1.2)

«•Mfi



f
HABITAÇÃO

Vides LEGISLAÇÃO da habitação. Fundo de Fomen­

to da habitação.
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HABIÏAÇ&O

Le logement et la crise économique en 
Grande-Br e tagna . ____

Vid* RBVUB Internationale du Travail, 
1949* vol. 59 *a, págs* 141* _



HABITAÇÃO

du ipgement

ÉCONOMIE et Humanisme ",1944,



HABITAÇÃO

Problemas da Habitação

Vid. MOREIRA (Manuel Vicente)



HABITAÇÃO

Le problème du logement

Vid. REVUE (La) Économique et Sociale, 
1945 ,n»21,pag.40.



HABITAÇÃO

Have We Underestimated increases in 
Rents and Shelter Expenditures ?

Vid. JOURNAL (The ). of .„Political Econo­
my ,19.49 ,p ag .106. _ . ... ... ..



r HABITAÇAO

Un paso más hacia la solueión dei Pro 
blema d e  la Vivienda

Vld. BOLETIN de Estúdios Economicos, 
1949, p a f c . 51.



HABITAÇÃO

Jl'aide a la petite construction indivi­
duelle_______ ________________ ________
(J. Crâne e R. McCabe) _________ ,______

Vld. REVUE Internationale du Travail, 
1950 ,,pag. _j5U8„________________________



HABITA. ÇÂO-----------------

Les problèmes et la politique du loge­
ment dans les pays d'Amérique latine

V id. BEVUE Int• du Travailr- 1952, pag•



HABITAÇÃO
La crise du logement. Sa cause premiere 
(M. Gassier)

Vid, REVUE Pol. et Parlement air 6,1953,̂  
pag. 129._____________________________



& HABITAÇÃO

Sondagem preliminar a .um estudo, sôbre
a habitação em São Paulo _______ __
(Rev. P. Lebret)_____________________

Vid. REVISTA do Arq. Municipal, vol. 
159 (1951)f pag. 7.



Jô
HABITAÇÃO

Rent control and housing policy 
(J.L* Carr.)___________________

'id. ECONOMIC (The) Journal, v. 64, n£. 
253, p. 25._________________  ____



HABITAÇÃO

Le logement, besoin et

Vid, ESPRIT, 1953, 6,. p, 601.



// HABXTAÇÃCL

Puede _el hablt acionista percibir rentas 
de la casa sobre la que recae su dere-
cho ? (L.. CERES)____________________
Vid. REVISTA de Der. Procesal,1954,



E A B L T A Q l Q

Le^robleme du-logement _en Europe de 
.pula la guarra________________________
- Vid* BULLETIN Econ. pour 1 * Europe, 
1952, v. 4, n. 1, p. .32._____



?f
HABITAgKO

Rent control and housing policy 
(J#L. CARR)
Vid. ECONOMIC (The) Journal, v. LXIV 
1954, p. 26.



HABITAÇÃO

EI problema de la vivlenda en Eapana
(M. S. MEHDICUTEj_____________ ____
Yld* BAZÔB y Fe, 1955, 147. '



V

HABITAÇÃO (O problema da)-

û problema da Habitação.

Vid* Brotéria, 1956, vol. 1ACII, pág.
4 5?,.------------------------------------- —



HaBIT^CAO5

Les ruraux ont- droit au logement.

Vid* Revue Politique et. Parlementaire,
19 56,-pag . - 337 . ——



habitaçâo

La solution du problème du logement 
dans la République fédérale d'Allema­
gne.

Vid. REVUS Internationale du Travail, 
1955, vol. 72, pag. 203



HABITAÇaO

La place du logement dans le dévelop­
pement économique. ____
(E.J. H o w e n s t i n e ) _________ _

Vid. REVUS Internationale du Travail, 
1957, vol, 75, pag. 22



HABITAÇAO

La construction résidentielle dans 
l'économie américaine.

Vid. -STULE3 et Conjoncture, 1955, pag. 
460



habitaçIg

Le problème du logement et l'activité 
de la construction en Allemagne occi­
dentale depuis 1945* (Ch.. Sebastiani)

Vid. STUÏ33S ST Conjoncture, 1956, pag. 
245

—



HABITAÇÃO

O problema da habitação em Angola e 
Moçambique - Soluções possíveis. 
(Henrique CABRITA) ......

Vid. JORNAL Português de Economia & Fi­
nanças, Ano I, ne 8 de 15 de Março de 
1954, ps. 8



î t
HABITAÇÂO

La propriété du logement dans l'Europe 
de l'Ouest. (Heinz UMRATH)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1955, vol. 71, ps. 111



HABITAÇÃO

La politique du logement en Belgique

Vid. REVUE Internationale du Travail 
1954, vol. 70, ps. 93



HABITAÇÃO

Évolution des conditions de logement 
en France depuis cent ans.

Vtd. ETUDES et Conjoncture, 1957, ps. 
985



V HABITAÇÃO

bas there been a downward, shift in con- _
sumers1 preferences ?__________________________
(Louis WIMICIC)_______________________________

Via. QUARTERLY (The) Journal of Economics. 1955. 
ps. 85________________________________________



HABITAÇÃO

das necessidades relativas 
à habitação. (Fernando BAETA)___________ ___

-SLd^ÃMlS. do Instituto Superior de Ciências Eco­
nómicas, e Financeiras, 1957, vol. 25. ps. 656___



^  ________________ HABTTAg?(0 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Gesetz ttber den Abbau der Wohnungszwangswirtschaft 

und ttber ein soziales Iliet— und Wohnrecht mit Er­

läuterungen von ..._______________________________

Vid. PEfiGANDB, i&ns-Gttnther



HABITAÇÃO

Quel est l'avenir des demeures anciennes ? 
(A. de AMODIO)

Vid. REVTJE Politique et Parlementaire, 1962, n.° 
720, ps. 33



HABITAÇÃO

HABITAÇÃO



£
HABITAÇÃO

Regulamento dos empréstimos a conceder nos temos 
da Lei n2 2092 e Decreto-Lei n2 43 186 (Fomento 
de habitação económica)

Vid. REGULAMENTO dos empréstimos a conceder ...



_______________ . HABITAÇÃO.

Population growth, housing, and the capital
efficient.. __ ..—
, (R. A. GORDON). . .....

Vid. Amp TO AN (THE) Economic Review, 1956., .



HABITAÇÍÔ

A previdência e o problema habitacional. 
Discursos proferidos por Sua Excelência o Mi 
nistro das Corporações e Previdência Social.

Vide: PROENÇA (José João Gonçalves de)



HABITAÇÃO

Industrialização da construção. Política haM- 
tacional.
( nouo portas;.

V id e s  A S Á L IS E  S o c i a l ,  1964» n e . 5» p s .  90»



HABITAÇÃO

Problemática da habitação em Portugal» 
(Raul da Silva PEREIRA).

Vides ANÁLISE Social, 1963* ps.33»



jCJ

HABITAÇÃO

André Franco MONTORO.

Vides JUSTITIA, ano 26, I9 6 4, ps. 19



H A B I T A Ç ã O

H a b i t a ç ã o

.(Abel Leonel CORREIA)

t i d e « R E V I S T A  d e  I n f o r r a a ç a o  L e g i s l a t i v a ,  

A n o  I ,  n 2  5 ,  p s .  9



HABITAÇÃO

Habitação e urbanismo em Portugal 
(fîaul da Silva PEREIRA)

Vides ECONOMIA e Finanças, 1965



HABITAÇAO

Temas e conclusses do colóquio sobre o pro­
blema habitacional.

Yide : TEMAS e conclusões do ...



HABITAÇÃO

The economic problems of housing.

Vide: NEVITT (Adela Adam)



HABITAÇÃO

III Plano de Fomento para 1968-1973»
Emprego e política social. Habitação e urba­
nização. Saúde.

Vides PLANO (III) de Fomento para 1968-1973*



HABITAÇÃO

La p o lít ic a  e d iliz ia  in  economia parzialmen- 

te di mercato.

(Westore NAHDUZZI).

Yides AWWALI d e lia  Facoltà di Scienee P o l i t i -  

che ed Economia e Commercio, 1955“ 56» 

nc. 4 » ps* 2 3 7.



Il raercato edilizio

Vide: DANISH, Guido



C°l

/

HABITAÇÃO

Habitabilidad©.

Vide» CÔHTE-KEAL, João Afonso



HÂBIÏAÇAO

Modèle de choix en matière de p o litiq u e du lo ­

gement (TT. LBVY-TAMBBRT) __ _........_............

Vide: BEVUE D’Economie P o litiq u e , 1968, p. 938



1' !

___  _______  HABITACflO

An econometric simulation model of infra metro­
politan housing location: Housing, business, 
transportation and local government.
Vide: AMERICAN (The) Economic Review, Supl.,

62 (21, 1972, p. 87

-rflCl



KABITAQAO

Housing Market discrimination, homeownership, 
and saving behavior, (John F. KAIN and John 
h. QIJIGLEY)
Vide; AMERICAN (The) Economic Review,62, 1972, 
p. 263

irmvf}



HABITAÇÃO

The supply of Rental Housing. (Frank de LEEUW

and Nkanta F. EKAMEIM)
Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 61 1971,



HABITAÇAO

House prices and the measurement of externali­
ties. (R. K. WILKINSON)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 83, 1973, p. 72



HABITAÇAO

WILKINSON, R. K. - Houses prices and the measu 

rement of externalities.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 83, 1973, p. 72



H6

HABITAÇÃO

Plano 77-80. Diagnóstico de situação e estra­
tégias de desenvolvimento do sector do urbanis 
mo e habitação.

Vide: MINISTÉRIO da habitação, urbanismo e com 
trução. Plano 77-80.



HABITAÇÃO

Os programas ào fundo fomento da habitação e 
síntese de medidas legialativas.

Vide: MINISTÉRIO da habitação, urbanismo e cons 
trução. Os programas do fundo ...



HABITAÇÃO

A Constituição e o direito de habitaç

Vide: FIGUEIRA, Eliseu



HABITAÇÎO ANGOLANA

A habitação trad icio n al angolana (aspectos da 

sua evolução).

(José REDINHA).

Vide: TRABALHO, Boletim do Inst. do Trabalho, 
Prev. e Acção Social de Angola, 1963 , 
na. 4, ps. 33
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4 HABITAÇÃO -POPULAR

La habitación popular y los niveles
-de _vlda__ CR.R* GÔMEZ.)_____ _
Vid. INVESTIGACIQU Ecanomica, v, XIII 
1953-,- 523.____________________ ___________
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HABITA9A0 RURAL

La sociogeografia de la vivienda rural.

Vid. REVISTA ^nternacional deSociolo- 
gia,_1948,_paga* 107.________________



HABITAÇAO SOCIAL

Economic aspects of public housing.

Vide: PRESCOTT, James Russell



HABITAÇSO TRADICIONAL ANGOLANA

A Habitação Tradicional Angolana £:] aspectos da 
sua evolução.

Vid. REDINHA, José



HABITAÇÕES ECONÓMICAS

Fomento da habitação económica.
Lei n.a 2.092, de 9 de Abril de 1958*

Vid. FOMENTO da habitação económica, 1 9 6 4.

nf



HABITAÇÕES OPERÁRIAS
y
^es programmes relatifs aux logements 
ouvriers dans les.pays d ’Asie

Vid. REVUE Int. du Travail,vol. LXIII, 
pag. 424. .......



HABITAÇÕES OPERÁRIAS
Habitações operárias 
(Cardoso Torres) _

Vid. ECONOMIA e Finanças,vol. XVII, 
pag. 159 •____



h a b i t a ç Ce s  o p s r à r i a s

Une conception nouvelle du logement 
ouvrier. (L. üumford)

Vid. REVUS Internationale du Travail, 
1957, vol. 75, pag. 101



HABITAÇÕES RURAIS

Junta provincial de povoamento de Angola. Reor 
denamento rural. Desenvolvimento comunitário. 
Habitações rurais.

Videi JUNTA provincial de povoamento de Angola





V
_______ HABITAT RURAL

A situação do habitat rural na Europa. 
(Publicação das NAÇÕES UNIDAS).

Vide: JUNTA de Colonização Interna, 1962, 
n e. 1 5 , ps. 1.



y
HABITAT RURAL

Novas possibilidades para a modernização do 
habitat rural.
(José Pinto MACHADO).

Vide: JUNTA de Colonização Interna, 1962, 
n Q. 7, ps. 1.







HÁBITO

EL hábito cualidad y la vida conscien 
te» (Mâ Teresa Médina)

Vid» UNIVERSIDAD Pontificia Bolivaria 
tia, 1956, vol. 21, pag. 273
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HABITUALIDADE

The Habitual Criminal

Vid. MORRIS (Narval)



HAGIOGRAFIA

Kl culto de los santos en la Bspafta lioaana 
y VisiToda.

Videi GA ’CIA ROD tIGUEZ (Camen)
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-HAIA_______

Aspects of the 1951 Hague Conference
on PriVa te In. t er na t ional Law_________
(B. Wortley )_____________________________

Vid. FESTSCHRIFT Hans Lewald, pg. 407.





HAMEL (G. A. Van)
i
Pour commémorer le pionnier G. A. Van 
Hamel et pour combler une lacune 
(V. P. Vrij) .

Vld. REVUE Int. de Dr. Penal, 1951, 
pag. 361.
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syi&ßßxf ~&y^f£/ -</ô , .  •

^/Â jol/- /Q(Aj&Âs//isi<cr <̂ iaaAxjoU^xt «  ^Z^ù^xo 
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HAMMURABI

Código das leis (direito privado) de Hammurabi, 
(a. 2285-2242 a. C.).

Vides "CODIGO das leis de Hammurabi".



"HANS ALBERT"

Kritische Vernunft und Revolution.

Vide: LEY, Hermann und Thomas MOELLER



"HAND MUSS HAND WARREN"

Notuias Histórico-Jurídicas

Vid. MEREA (Paulo)
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fy "KANDGEMAL"

L'Handgemal â l'épreuve du droit. Jus­
tice publique, justice privée.
(J. Balon)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
fur Rechtsgeschichte, German. Äbt.,1956 
vol. 73, pag. 141



"HANDIvIAHAL ̂

Handmahal. (W. Krogmann)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, German. Abt.,1954 
vol. 71, pag. 126
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HANSA

Hansa e Portugal na Idade Média, 

Vi d. MARQJJES (A, H, de Oliveira)



I./

HàNSAS

Da« Völkerrecht der deutschen Han»e. 

(Ern«t HEIBSTEIN)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländische« Ö ffe n tli­

che Recht und Völkerrecht, 1956, p. 38.



/ HANSEN (A. H.)

Les fluctuations economiques dans la 
pensee de A» H» Hansen (P» Coulbols)

Vid. FLUCTUATIONS Économiques ̂ _tomo !..
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HARlvIONIA JIIRIDICA

Chances et malchances de l'harmonisation des 
législations européennes.
(Robert LECOIIRT et Roger-Michel CHEVALLIER).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1963, pa. 273.







Vi
•a und des .

—

DO DI5EIT0



HARMDNIZACAO DO DIREITO

Die Rechtsentwicklung innerhalb der Europäis­
chen Gemeinschaften und ihre Auswirkungen auf d 
die EFTA-Staaten. (Hans Claudius FICKER)
Vide: ZEITSCHRIFT f. RechtsVergleichung, 14.



HARMONIZAÇÃO DD DIREITO DAS SOCIEDADES

Coordination du droit des sociétés en Europe 
La première directive de la CEE en matière de 
sociétés et le droit Suisse.

Vides PERRET, François



HARMONIZAÇÃO DO DIREITO DAS SOCIEDADES

Harmonization of european company laws.

Vide» STEIN, Eric



haemoniiblçio f is c a l/
/

Les limites de l'harmonisation internationale 
des fiscalités.
(B. SAIFT-PAUL)

Vide: BEVUE de Science Financière, 1965»
p. 615.



I

HARMONIZAÇÃO FISCAL

Fiscal harmonization in common markets.

Vide: SHOUP (Carl S.)



% HARMONIZAÇAO FISCAL

Tax harmonization and allocative efficiency- 
in economic unions. (Melvyn KRAUSS)

Vide: PUBLIC Finance, 1968, p. 367



HARMONIZAÇÃO FISCAL

A comment on "tax harmonization and allocative 
efficiency in economic unions", by M. Krauss. 
(Douglas DOSSER)

Vide» PUBLIC Finance, 1968, p. 576



5
HARMONIZAÇÃO FISCAI

L'armonizzazione fiseale nelle unioni econo- 
mi che ,

Vide: INPUSTRIA (L'). Rivista di Economia 
Politica, (3), 1967, p. 386

K ✓. 0



HARHONIZAÇ AO TRIBUTARIA

The Report of the Fiscal and Financial Comiait- 
tee and the Reports of ths Sub-Groups A» B and 
C.

Yide: ESC (The) Reports on Tax Harmonization.



HARROD/•

Mr. Harrod's dynamic model 
(S. Alexander)_

Vid. ECONOMIC (Thej Journal,1950,pag. 
724. _________ __ _________



HARROD (R. P.)J

Le cycle économique selon R. F. Harrod 
(L. Buquet)________________________________

.Vid, FLUCTUATIONS Économiques, tomo I.



3

HARROD

Dynamic equilibrium and instability in the sen 
se of Harrod.
(H.A. John GREEN^.

Vide» ECONOMICA, 1962, ps. 53.



HARROD

Jorgenson on stability in the sense of Harrod 

(C.S. SOPER).

Vide: ECONOMICA, 1 9 6 4, ps. 408



HARROD

Harrod after twenty-one yars. (Joan ROBINSON) 
Vide: ECONOMIC (The) Journal, 80. 1970, p. 731 
e 741______________________________________



la

HARROD

Harrod after twenty-one years: a comment. (R. 
F. HARROD)
Vide: ECONOMIC (The) Journal, .80., 1970, p.737
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HASTA

Aspetti sinbolici e magici nella struttura 
giuridica delia manumissio vindicta.

Vide» TONDO (Salvatore)



1/ HASTA PUBLICA

Asta pubblica e "punto dell'aaiico”. 
(E. CAMADA-BARTOLI).

Vid. FORO (IL) Amministrativo e Delle Acque 
Pubblique, 1962, ps. 555»

•i



HASTA PUBLICA

ARREMATAÇÃO



HASTÍ. PUBLIGA

A transmissão de propriedade por meio de hasta

pública.

Vide: COSTA, Américo de Campos
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Essai sur la pensée de Maurice Hauriou
et les grandes théories du droit et de 
-l'Etat.-- -------------

Vid. Anales «Juridiques, Politiquesr Ew
noEiiquee et Sociales, 1956, ano 2, pag. 
4Æ.------------------------------------------



HAURIOU

Centenaire Maurice Hauriou

Vid. ANNALES de la Faculté 
Toulouse, Tomo V, fasc. 1,

de Droit de 
1957, pag.



HAURIOU

La filosofia politica di Maurice 
(R3NARD, Georges)—  -------

Yide; STUDI di diritto pubblico in onore di 
Oreste Ranelletti nel XXXV anno d'-

Z, o. n s





"HAUBIOU"

La nensee du doyen ,faurice Pauriou gon ^n_ 
fluence.

Vide: PENSEE (La) du doyen Maurice Hauriou et
son influence.



HAVERES FRANCESES NA INGLATERRA

Le déblocage des avoirs français-en 
Angleterre__  _____ _______

Vid. " REVUE Critique de Droit Inter­
national Privé »,1949,pag.473.
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HAWTREY (R. G.)

Vid..MONNAIE (La)»Analyses des Théo­
ries de ... ____________________



HAWTREY (R. G.)
R» G. Hawtrey 
(G. Leno&n)

Vid, FLUCTUATIONS Économiques, tomo I,
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HAYEK

La théorie des crises chez Hayek 
(M. Clus eau)______________._______

Vid. FLUCTUATIONS Économiques, tomo I.



"HAYEK"

The Political Thought of Friedrich A. Hayek. 
(Morris M. WILHELM)

Vides POLITICAL Studies, 1972, p. 169
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HEBREU
T T

A Filosofia de Leão Hebreu.
ÍJ. Narciso RODRIGUES) ______

j

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, 
1959, ps. 349 _________



HEBRAICÜ

0 estuda do. hebraico em Pp.rt.ugal no século XVI. 
(Manuel Augusto RODRIGUES)
Vide: INSTITUTO (0), 136, 1973, p. 1
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V
______________  HEBREUS____________ __________

Il divieto pergli ebrei di accedere alle cari» 

che pubbliche e il problem» della giurisdizio- 
fie ecclesiastica sugli infedeli nel sistema ca- 
nonistico e fino alle decretali di Gregoiro IX.
Appunti e ricerche. (Francesco MARGIOTTA BRO- 
GLIO)„.____
Vide s ÉTUDES d'histoire du Droit Canonique,
_______I9 6 5» PS* 1071« _______________________
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HEGEL
------------------------— —
Les Grands Philosophes

Vid. TOMLIN (Frédéric)



(L______________ HEGEL

La Filosofia dol dirifcte • la lesiono 
dl Hegel (P» Piovsni)

IntT-
Vld* RTVISTAjdi Filosofia dei Diritto,
1954, pg. 352.



HEGEL

H e g e l l’Homme et 1 »Histoire -........
ML. BATAILLE)_____________ ____ _______
VicU MONDE Nouveau, 1956, n, 97, p._l.



HEGEL

L'actualité de Hegel. 
(J.-N. FINDLAY)

Y i d .  A R C H I V E S  d e  P h i l o s o p h i e ,  1 9 6 1 ,  p s .  4 8 0



HEGEL

isdfica a filosofia do
ae H e g e l .



H E G E L

T h e  s i g n i f i c a n c e  o f  s t o i c i s m  i n  r o m a n  l a w  i n  t h e  

d e v e l o p m e n t  a n d  o u t c o m e  o f  H e g e l ' s  t h e o r y  o f  

a l i e n a t i o n .

( M i t c h e l l  F R A M L I N )

V i d .  A C T A  J u r i d i c a ,  1 9 5 8 ,  p s .  2 4 6



H E G E L

H e g e l .  A  r e - e x a m i n s t i o n .

Vid. FINDLAY, J.N.



H E G E L

L a  t e o r i a  d e l  E s t a d o  e n  H e g e l  y  e l  p r o b l e m a  d e  

l a  l i b e r t a d  e n  l a  s o c i e d a d  c o n t e m p o r â n e a .  

( G u n t e r  E O H K M O S E E ) .

Vid. BOLETIN Informativo del Seminário de De- 
recho Politico, 1964» n2. 32, ps. 3*



HEGEL

La pensée religieuse de Hegel.

Vides VANCOURT (Raymond)



HEGEL

Schelling contre Heigel 
(X. TILLIETTE)

Yide: ARCHIVES de Philosophie, 1966, ps 89



HEGEL

Droit, société oivile et Etat dans la pensée 
de Hegel.
(Roland Maspetiol)

Vide t ARCHIVES de Philosophie du Droit,



HEGEL.H

Comte et Hegel. 
(F.A. HAYEK)

Vide: INDUSTRIA (L1) - Rivista di economia 
politica, 1965> 5*



ä7

HEGEL

Hegel ed la fin de l'histoire. 
(R. K. MURER).

Vide sARCHIVES de Philosophie, 1967, ps. 485«



HEGEL

Personne et propriété selon Hegel. 
(J. RITTER).

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1968,Toma XXXI 
ps. 179.



HEGEL

Introduction a la philosophie de l'histoire 
de Hegel.

Vide» HYPPOLITE, Jean



HEGEL

Considerazioni sulla critica di Marx alia 
filosofia del diritto di Hegel,
(Vittorio Fiosini)

Vides RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1968, p. 587»



HEGEL

La critica di Hegel al dover essere. 
(Antonio VILLANI).

Videi RIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1968, ps. 78.



HEGEL

Die Hegelsehe Rechtsphilosophie heute. 
(Werner JAKUSCH)

Vides ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen­
tliches Recht, 1968, ps. 80.



36
HEGijJL

El Dios de Hegel (Ramiro FLOREZ)

Vide: ARCHIVO Teologico Agustiniano, 1967»

P. 479



3?

BE GEL

La dialéctica de la sociedad civil y el Dere- 
cho en Hegel. (Nicolás Maria LÓPEZ GA.LEBA.)

Vide; AMAEIO de Filosofia dei Dereoho, 19 67-
1968, p. 275

C4U



2>$
HEGEL

Repressffo, Absorção • Transcendência na Filo­
sofia de Hegel (Gustavo de FRAGA)

Vide» REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1970, 
P . 20



HÜGEL
3°)

Hegel und die Beligion in der Gestalt des Den­
kens (P. GLEICH)

Vide: MALES de la Catedra Francisco Suarez,
1969-1970, p. 51



HEGEL
H t

Ciência, Cencias y Filosofia en Hegel (B. de 
TEJADA)

Vide: AHALES de la Catedra Francisco Suarez,
1969-1970, p. 95



HEGEL

Die Grenzen des philosophischen Rechts bei 
Hegel (W. R. BEYER)

Vides ANALES de la Catedra Francisco Suarez,
1969-1970, p. 125



HEGEL

Influencia del sistema de Hegel en el ideario 
de Castelar (E. RIVERA DE VE1FÎ0SA)

Vides AIÎALES de la Catedra Francisco Suarez, 
1969-1970, p. 135



HEGELiS

La positivité du droit dans la "Philosophie 
des Rechts" de Hegel (V. LâMSDORPB'-GALA.GAHE)

Vide: AMLES de la Catedra Francisco Suarez,



HEGEL

Hegel e la filosofia del diritto in Italia.
A proposito di un recente congegno. (T. SERlîA)

Vide» HIVISTA Intemazionale di Filosofia del 
Diritto, 1 9 7 0, p. 268



T--------------------
(

HBGÏÏL
y

Hegel e Husserl* duas fenomenclogias? (iri- 
neu STRBNGER)

Vide* EEVISÏà Brasileira de Filosofia, 1970» 
P. 455

X-v V



HEGEL

0 melhor regime político segundo Santo Tomás 
e Hegel (João de SCAHTIMBURGO)

Vide» REVISTA. Brasileira de Filosofia, 1970, 

p. 463



U
' HEGEL

Matária e pensamento na filosofia de Hegel, 
(llário MASAGÃO)

Vide: EEVISTA Brasileira de Filosofia, 1970» 
p. 46O



tt
/

HEGSL

A dissertação de 1770 e a formação do jovem 
Hegel (Theóphilo CAVALCANTI PILHO)

Vide: K3VISTÔ. Brasileira de Filosofia, 1970,
P. 555

V O U



HEGEL

Hegel e o problema da tese do processo dialé­
tico (Gerd A. BQRHHEIM)

Vides ESVISÏâ Brasileira d@ Filosofia, 197G,
p. 406



HEGEL

La doctrine de l'essence chez Hegel et chez Lei 
bniz (Yvon BELAVAL)

Vides ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 547



HEGEL

No sekundo centenário do nascimento de Hegel 
(Gustavo de PRAGA)

Vides REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1971,



HEGEL

Hegels el centenario de la revolucidn (José 
Maria RIPALDA)

Vide: RAZON y Fe, 1970, N.a 870-871, p. 55



HB G03L

Dialéctica e h i s t o r i a  en Hegel ( R a m i r o  FLQRBZ)

Tide: ESTÜR10 Agustiniano, 1971? P. 33



L e  d r o i t  r o m a i n  d a n s  l a  P h i l o s o p h i e  d e s  R e c h t s  

d e .  H e g e l .  ( M i c h e l  7 1 L L 3 Y )

. Vida.;. ARCHIVES _de_ Philosophie dir hrait, 1971» 

-P. 275



H E G E L

L '  " E s p r i t  d u  C h r i s t i a n i s m e "  d e  H e g e l .  

( H a n s - G e o r g  G A D A M E R )

V i d e s  A R C H I V E S  d e  P h i l o s o p h i e ,  1970» P



HEGEL

La signification de Hegel pour le christianis­
me . (Wolfhart PAMENBERG)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 755

*VN



HEGEL

Histoire et philosophie selon Hegel. 
(Heinz KIMMERLE)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 787



HEGEL

Hegel et Jacobi critiques de Kant. (Gilbert
«

KIRSCHEfî)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1970» P» 801



HEGEL

Le "Für uns" dans la Phénoménologie de l'Es­
prit (Joseph ÜàUYIN)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 829



HEGEL

Hegel - philosophe de la liberté. (Stjepan 
PULI^ELIC)

Vide: ZBOBÎHK Pravnog Pakulte ta u Zagrabu,



HEGEL

Hegel und das griechische Altertum. (Ekkehard 
SCHWÄRZEOFF)

Yidej ALTERTUM (Das), 1971, p. 72



HEGEL

L'aliénation hégélienne. (Conrad BOEï)

Vides ARCHIVES de Philosophie, 1972, p. 87

■vvu



HEGEL

Einleitung in G.W.F. Hegel, Die Verfassung 
Deutschlands.

Vides HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 
1 vol., p. 1 5 -

ir.w.wi.



\«s
:

HEGEL

Hegel und die deutsche Politik.

Yides HELLEB, Hermann - Gesammelte Schriften, 
1 vol., p. 241*



HEGEL

La pensée politique de Hegel.

Vide» BOURGEOIS, Bernard,



6$
HEGEL

Die Tradition des Hegelachen Mschtstaatsgedan 
kens.

Tide; HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 
I vol., P* 158.



HEÜHL

Le droit romain dans la philosophie des rechts 
de Hegel. (Michel VILLïïY)

Vide: ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 
P. 275

«HS



HEGEL

Hegel on consent and social-contrat theory: 
does he "Cancel and Preserve" the Will? 
(Patrick RILEY)

Vid e: WESTERN (The) Political Quarterly,26 
(1), 1973, P. 130

AV. */. 0 .



HEGEL

Cambio social y cambio historico en Hegal 
en relación con la ética de la responsabi- 
lidad. (Dalmacio NEGRO PAVÚN)

Vide: REVISTA Internacional de Sociologia, 
30 (1-2), 1972, p. 63



HEGEL

La constitution de Alemania.

Vide: HEGEL, G. W. F.



HEGEL

Hegel's theory of the modern state.

Vide: AVINERI, Shlomo



HEGEL

Hegels Vorlesungen über Rechtsphilosophie. (Die 
ter 5UHR)
Vide: RECHTSTHEORIE, J5, 1974, p. 175



HEGEL

Bewusstseinsferfassung und Gesellschaftsver- 
fassung.

Tides SÏÏHR, Dieter



H E G E L

V o r s o r g e  f ü r  d a s  D a s e i n .  E i n  G r u n d b e g r i f f  d e r  

S t a a t s l e h r e  H e g e l s  u n d  L o r e n z  v .  S t e i n s .

V i d e :  H U B E R ,  E m s t  R u d o l f  -  B e w a h r u n g  u n d  W a n ­

d l u n g ,  p .  3 1 9 .

.1*1 é >



H E G E L

K a n t ,  H e g e l  u n d  d a s  S t r a f r e c h t .  

( H e l l m u t h  M A Y E R ) .

V i d e s  F E S T S C H R I F T  f ü r  K a r l  E n g i s c h  z u m  7 0 .  G e ­

b u r t s t a g ,  p .  5 4 *



H E G E L

Das Iteinheitspostulat in der Rechtsphilosophie 
Gedankenreiheit bel Hegel and Engels.

Vidât BEYER, «ilhelm Kaiamd



HEGEL

Interioridade, exterioridade e saber. (Fran­
cisco. Soares EUMES )

Vide: REVISTA Portuguesa de Eilosofia, 33_ 

1977, p. 3



H E G 3 L  ( c r í t i c a  d e  M a r x  à  f i l o s o f i a  

d o  d i r e i t o  d e  H e g e l )

L a  c r i t i c a  d i  M a r x  a l i a  f i l o s o f i a  h e g e l i a n a  

d e i  d i r i t t o  p u b b l i c o .

V i d e :  C E R E O N I ,  U m b e r t o  -  M a r x  e  i l  d i r i t t o  m o ­

d e r n o ,  p .  1 1 5 .



HEGEL (Filosofia do direito)
■y

Verlesungen liber Rechtsphilosophie. Vols

Vide: HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich





H E G E U A N I S M Ü

L e  r ô l e  d e  A .  K o y r e  d a n s  l e  d é v e l o p p e m e n t  d e s  

E t u d e s  H e g e l i e n n e s  e n  F r a n c e .  ( J .  Y / A H L ) .

V i d e :  A R C H I V E S  d e  P h i l o s o p h i e ,  1 9 6 5» p s .  323.
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H E I D E G G E R

P e n s a d o r e s  i n f l u y e n t e s  d e  h o y :  R u s s e l l  

H e i d e g g e r , J a s p e r s  ( F .  C o p l e s t o n )

V i d .  R A Z 0 1 Í  Y  F E , v o l .  1 4 3 - 1 9 5 1  , p a g .  4 5



HEIDEGGER

Sobre "Holzwege” de Martin 
( José ARANGUEEÎI}

Vid. AP.BCP.,1950,pag. 243..

H e i d e g g e r



HEIDEGGER

Uma conforcncift,_d© Heidegger 
(D. Martins )__________ _____

V i d .  REVISIA P o r t ,  de F i l o s o f i a ,  tomo8,  

pag. 379. __________________________



HEIDEGGER

S. Tomás e Heidegger----------------
(Diam. Martins)______________________

Vld% REVISTA Port, de Filosofia,1955, 
pag. 21._________ .____________________



3:

y  IcL

'txxxnrxxx. J ______________

f u t . M o c a  (  rir. )



s
H E I D E G G E R

lima £onfe r ênc i a de Heidegger.
( D,  .KARTIMS)__________________

a  d e  F i l o s  o  f i  a , ______

1952 , ps « 424



HEIDEGGER

HEIDEGGER Trough Phenomenology to Thought.

Yide: RICHARDSON (William J.)



HEIDEGGER

Humanismus und Existenzialismus Heideggers. 
(RINTELEN, Fritz-Joachim v. )

Vide: "STAAT UND GESELLSCHAFT, Festgabe für 
Günther Küchenhoff zum 60. Geburtstag", p. 173*



HEIDEGGER

Heidegger e sua influencia (Almor FILIPE)

Vide: EROTERIA, 1969, p. 587



HEIDEGGER

Heidegger, octogenário, (jesds ITURRIOZ)

Vide: RAZON Y FE, Revista Hispano-Americana de 
Cultura, 1 9 6 9,p431



73.
HEIDEGGER

Heidegger et la langage de la métaphysique. 
(Hans-Georg GADAMER)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 36_ (l),

1973, P. 3

r. 3.



! / HELM

Probleme des Rechts der beschränkten Reederhaf­
tung nach dem Brüsseler Abkommen von 1957* 
(Johann Georg HELM).

Vid. ZEITSCHRIET für das Gesamte Handelsrecht 
und Kohkursrecht, i960, ps. 68.

I
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"HEINECCIliS*'

J. G. Heineccius als Kritiker des grotianis- 
chen Systems. (E. REIBSTEIN)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1 9 6 4, p. 236



HEINEMANN

Gustav W. Heinemann. President de la Republie 
Federale d'Allemagne.

Vide: GUSTAV W. Heinemann. President de la Re­

public Federale d'Allemagne ...
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0
HSL3KISMÇ

Helenismo, Cristianismo e ficção. 
(a .Costa RamaUao) __  ___ _

Vid. E3TUXPS, 1957, pag. 507



6
HELENISMD

Il cristianesimo primitivo nel quadro delis 
religioná antiche.

Videt BBLXHANN (Rudolf)



HELENISMO

tTber das Verhältnis der römischen Fachjuris- 
prudenz zur griechisch-hellenistischen Theorie 
(Franz Y/IEACKEh)

Vides I V E A ,  1 9 6 9 ,  p .  4 4 8



HELENISIvK)

Lat« latis writers and their .creek sources.

Vide* CL HCiLL, r ie rr *



HELENISiÜ (Dir.ROMA-NO)

Europa und griechisches Recht.

Vides TROJE, Hans Erich



£
HELENISMD (no Ocidente)

Le premier humanisme byzantin.

Vide: LEMERLE, Paul



T HELENI5M0 (dir.rom.)

Die spuren eines hellenistischen Einflusses in 
den Verträgen der siebenbürgischen Wachstafeln 
Vide: LABEO, 20, 1974, p. 330



HBLENISMO E CEISTIANISMD

Die antike Kultur und das Christentum.



y HBLENIZAglü

Petra und. Palmyra. Zwei Handelsstädte im Östli­
chen Grenzbereich der hellenistisch-römischen 
Welt. (Joachim CONRAD)

Vides ALTERTUM (Das), 1971, p. 15 0

»V» N



HELELNIZAQAO (no Dir. s Ron. 9 )

Fremde Einflüsse auf die Rechtsentwicklung 
der klassischen Republik. (Endre FEREliCZY)

Vides REVUE Internationale des Droits de 
l'Antiquit£, 1971> p. 501
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HELLER

La doetrina del Estado de Hermann Hei- 
ler. (R. Treves)

Vi d. REVISTA de la Eacultad de Derecho 
de Léxico, 1957, Tomo VII, nfis 25- 26, 
pag. 341
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HENRIQUE III

Algunos datos sobre politica eifcerior 
de Enrique III (L. Fernandes)

Vid. HISPANIA,1950,pag. 559.



HENRIQUE III DE CASTELA

Nobleza y monarquia en la politica de 
Enrique III (L.S. Fernandez)

Vid. HISPANIA, tomo XII, 1952, p. 323.



y "HL&n/l/vCfyvvC' IV
yf'pi-4 a-Z~

^3^7. / Vsét & -A>

i& 7r*~t_ ^<ïor^c*_ -Æ -ez, 2^1 q ^ x jZ p

V ~

J/£Xjz/24.



HENRIQUE IV 
(Imperador)

---------------

Die Publizistik 5jti Zeitalter Gregors VII

Vid. MIRBT- (D. Carl)



HERACLITO

Ro cht  und S t r e i t  b e i  H e r a k l i t  

( S .  Moser) ___________

Vid. ÖSTERREICHISCHE Z e i t .  f .  o f f e n t .  

R e c h t ,  1 9 4 9 ,  p .  3 4 1 .



HBRÄCLITO (e o Direito)

1

Vorsckratiker und Frühe e dichter.

Vides WOLF, Erik

X KM



HERALDICA

Le ayst.eme hexuilAiqike franijais - .

-Vid. REVUE Historique de Droit Fran 
Qais_ et Stranger ,1949,pag. 471.



HERÁLDICA

l

Heraldica e Heroísmo - Ordens Militares e Con­
decorações - Mercês Honoríficas-Posição Jurídi­
ca das Ordens Militares Equestres na História 
e no Direito-Esboço Histórico-Ensaio- (resumo) 
(António do Valle DOMINGUES).

Vides HKACARA Augusta, 1965» III, ps. 384



3
HERÁLDICA

Heráldica. Ciência de temas vivos.

Tide* LANGHANS (p.P. de Almeida)



y HERÁLDICA MEDIEVAL (Leão e Castela)

La Heráldica Medieval en la Monarqia Castella­
no Leonesa. (Marqués de LOZGYA)

Vide: BOLETIIT de la Real Academia de la Histo­
ria, 1970, p. 23
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HER AIT Q A

Treaty Provisions for the Inheritance 
of Personal Property _____

Vld> AMERICAN Journal „of International 
LaWjlQSOjpag.SIS* _______



HERANÇAy

Heredescoa'tiTijhantmahal.Étude com­
parative sur les origines de l'hérédi- 
tité (W. Kamps )

Vid. ARCHIVES d‘Histoire du Droit Orien 
tal,vol. III-1948,pag. 237.



HERANÇA
y

L'ereditê giacente

Vid. RADAELLI (Uberto)



HERANÇA

La petizione di ereditâ.

Vi d. SCHLESINGER (Piero)



HERANÇA
t t

Donazioni indirettè e rinunzie ad 
dita o legati.

Vid. CASULLI (Vincenzo-Rodolfo)



HEBAÏÏÇA

La dogmatics de la herencia y su crisis actual.

Vid. CAST&ï TOBEÎÎAS, José



HERANÇA

Legitimación dei sucesor hereditário para la im- 
pugnacidn de actos juridicos de su causante. 
(Juan SANTAMARIA ANSA)

Vid, REVISTA de Derecho Privado? 1961, Tomo 45,



tinuación de la personalidad dei causante. 
(Jose Luis LA.CPJJZ BEEDEJO) _

Vid. 2EKIS* Revista de Ciência y Técnica Jurídi­
cas, ps» 229
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HERANÇA

El testamento dei empresário. 
(José PUIG BRUTÁU)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 196(3, Tomo 44, 
ps. 845



HERANÇA

La problemática histórica àel heredamiento. 
(Jesus Lalinde ABADÍA).

VicL. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1961, ps. 1 9 5 *

-k



HERANÇA

Da responsabilidade do herdeiro pelas dívidas 
da herança. __________________

Yid. MELO, Luis de Almeida



HERANÇA

Da petição de herança.
Dissertação para a licenciatura em Ciências 

Jurídicas.
(Abel Pereira DELGADO),



u \

______________________________ H ETU N ÇA _________________________________

Contribuição à Teoria do Valor dos Bens na 
Colação Hereditária.__________________________

Vide: VILLELA (JoEo Baptista)



HERANÇA

Teoria da aparência e herdeiro aparente. 
(Mário Moacir PORTO).

Vide: REVISTA Forense,1956, vol.166, ps. 1 3 .



HERANÇA

Inheritance and the distribution of personal 

wealth in Britain.
(C.D. HARBURY).

Videi ECONOMIC (THE) Journal, 1962, ps. 845*



U
HERANÇA

Los recuerdos de fa m ilia . 

(Vicente-Luis SIID SANTONJA).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps.

955



HERANÇA

Die Vererbung der Beteiligung an einer OHG. 
(EISELT).

Vide: ARCHIV für die Civilistische -Praxis,



lib

HEMUÇA

Concepto dei Derecho Sucesorio. 
(Eamon DOMOtGUEZ BEHAVENTE).

Vide: REVISTA de Derecho y Ciências Sociales, 
1961, nB 116, ps. 39



HERANÇA (em d ir e ito  romano)

D iritto  ered itario  romano. Successione ab in -  

te s ta to . Successione testam entaria.

Videi VOCI (Pasçuale)



HERANÇA (EM DIREITO ROMANO)

La "in iure cessio hereditatis" 
(Emilio BETTI)

Vide: REVUE International des Droits de 
l'A n tiq u ité , 1966, ps. 73



HERANÇA (EM DIREITO ROMANO)

Vide: VENDITIO HEREDITATIS, I966



HERANÇA

A Renúncia da Herança e o Imposto àe transmis­

são de propriedade im ob iliária  "in ter-v iv o s"

Vide: ITE -  Revista do In stitu to  de Pesquisas 

e Estudos Juridico-Econom ico-Scoiais, 1966,



HERANÇA

La herencia y las deudas dei causante.

Vide: BERNALDO DE QUIROS (Manuel Pena)



HERANÇA (aceitação, em Dira. RoinS)

Ricerche intomo al iKsnoficiun Inv»ntarii.

Videt HEGGI (doberto)



HERANÇA

Die Vermittlung des antiken Ertes in  Volks 

republik Polen.

Vide: ALTERTUM (Das), 1 9 6 7 ,  H eft, 1 , p. 56



HERANÇA

Life-cycle savings, inheritance and economic 
growth, (j. E. MEADE).

Vides REVIEW (The) of Economic Studies, vol. 
XXXIII, ps. 61.



üEBAÏÏÇA

5 5

_El  be n e ficio  de. en
paîlol _ (Angel CRISTQBAL-MÜICTES)

lâ7û, p. 65-

«PVN



HERANÇA

-da. divisão da herança.

Vide: BRANCOf Vasco Hernâni. &s_ Graça



5 7

HERANÇA

La separacion de los bienes hereditários

Videi CRISTÚHAL-MONTES, Angel

(J , »*. •



HERANÇA

Il problema dell'erede apparente.

Vide: GALLI, Gianni



51

HERANÇA

A habilitação notarial de Herdeiros e o re­
gisto predial. (C.A. Ferreira de ALMEIDA)

Vide: JORNAL do Fôro, (162-165), 1968, p.79



HERANÇA

Sobre herencia, legado y legado parciario en 
la jurisprudencia de Puerto Rico. (Alberto 
BLANCO)

Vide: REVISTA Jurídica de la Universidad de 
Puerto Rico, 22 (3)* 1970, p. 401

Elf. A/D



&>

HERANÇA

Impugnative contrattuali e pluralità di in­
téressât!.

Vides IDDICA, Giovanni



HERANÇA

La teoria dei heredero aparente y la protección 
de los terceros.
(Juan B.JOKDANO BAREA).

Yides ESTÚDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 

Federico de Castro, v. 2, p. 1.



>
HERANÇA (Roma)

Rei hereditariae furtum non f i t .  ( j .  A. C.

THOMAS)

Vide» REVUE d*H istoire du D roit, 1968, p. 489



HERANÇA DO CONJUGE SOBREVIVO

Herança do conjuge sobrevivo.

Vid. FALCAO, Jacinto
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« DIREITO ROMANO

Contro la rappresentanza del defunto.

Vid. SOLAZZI, Siro
- Scritti di Diritto Eomano, vol. II-, ps. 193



HERANÇA INDIVISA

Alguns problemas era matéria de consignação em de­
pósito, cobrança de créditos e pagamento de dívi­
das da herança indivisa, etc.
(á .P da S. Vaz SERRA)

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência, 
Ano 92, ps. 337, 353 e 369
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HERANÇA INDIVISA

Einzelanspruch und gemeinschaftlicher Anspruch 
von Miterben und Miteigentümern. (BLOMEYER).

Vide: ARCHIV für die Civilistische Praxis, 
1960/61, vol. 1 5 9, ps. 385
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HERANÇA INDIVISA

Sobre la personalidad de las sucesiones. 
(José F. BIDAU).

Vides REVISTA Jurídica de Buenos Aires, 1964»
ps. 87
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HERANÇA JACENTE

Herança jacente (Armande Rodrigues)

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 
1951,1-2,pag. 252. ---



herança jaceïtteI
I--
L ’Eredità Giacente.

Yid. TRIMAKCHE (Y. Michele)



herança jacente

Pun tos de vista de la jurisprudência 
romana respecto a la ”hereditas iacená 
(P. Fuenteseca)

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho 
Espanol, Tomo 26, pag. 243



HERANÇA JACENTE

Erbschaftserwerb, Verwaltung und Sicherung des 
Nachlasses vor der Erbannahme. Eine verglei­
chende Studie zum deutschen und schweizeris­
chen Recht.

Vide: KIRCHHOEER (Hermann)



HERANÇA JACENTE E HERANÇA VAGA

Sobre la personalidad de las sucesiones. 
(José P. BIDAïï).

Vide: REVISTA Jurídica de Buenos Aires, I9 6 4,



HERANÇA E LEGADO

El legatario de parte alícuota.
(Horacio L. P0V3®A)

Vid. REVISTA Juridica. Pacultad de Derecho y 
Ciências Sociales de la Universidad Nacional de 
Tucuman, 1960, n2 8, ps. 11
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HERBARIQ "CAPELO E IVENS»

Pteridófitos do_Herbário "Capelo e
Ivens"______________________________
.(C. Romarlz )________________________

Vld. ANAIS-Minlstcrlo das Colónias ,1949,
tomo, III,fase.II.



HERBART

La concezione Herbartiana della pedago- 
gia (P. Braido)

Vid. SALESIANUM,1951,p ag• 3
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HE2CULAN0

_A fisionomia moral de Rerculs.no

VlcU " LUMEN - -Revista de-Cultura do 

Clero *'.1949 ,pag.597»



HERCULANO (Alexandre)

*Los mas grandes cultivadores de la
Hlstoria del Derecho Espaiîol: ... ...

.

Vid. CAPDEQUI (José Maria Qts)



HERCULANO

Herculnno inédito -Correspondência de
Fausto. Xavier de Novais______________ ___
(A. Baião)____________________________ ____

Vid. ANAIS-Academia Fort. da História, 
II série, vol._4, pag. 24 9 . ____



HÈJRCULANO

Hercnlano e a Biblioteca da Ajuda
(Mariana A. Machado SANTOS).

Vide: INSTITUTO (ü), 19 6 5, ps. 99.



HERCULANO

A imaginação de Alexandre Herculano. 
(Luís da Silva PEREIRA).

Vide: BROTÉRIA, 1 9 6 7, ne 11, ps. 5 1 5.



HE RC ULAN 0

Alexandre Herculano e o ©omplexo de Zaratus-
tra.
(João MENDES).

Vide» BBOTÉRIA, I9 6 9, p. 327.
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HERCULANO

Herculano e Zaratustra (li) ( João MENDES)

Vides BROTERIA, 1 9 6 9, p. 465



HERCULANO

Herculano e Zaratustra (ill). («João MENDES)

Vide: BROTERIA - Cultura e Informação, 1970,



HERCULANO
lí

Um conto desconhecido de Herculano: "Destrui­
ção de Áuria". (Ofélia M. Caldas Paiva MONTEI­
RO)
Vide: BIBL-05. Rev. da Fac. de Letras, 41.1965. 
p. 131



£
HERCULMO

A historiografia portuguesa anterior a Hercu- 
lano.

Vide: ACADEMIA Portuguesa da História. A his­
toriografia portuguesa .. .



"HERCULANUM"-

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de L'Antiquité,tomo l,pag. 9
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^  H e r d e i r o

oiellcu -cò -
tôcÿoviue. Á/vh ehjexL&s c 4 e l f̂c/t/u-o- v̂A-njihi/y.
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HERDEIRO

Concetto deli* erede

Vid.GIURISPRUDENZA Italiana,1949-Nov



HERDEIRO

H eredero  t e s t a m e n t a r i ©  y  h e r e d e r o  f o r -  

z e s o ( O r t e g a P a r d o J _______________ ______

V i d .  ANUARIO de De r e c h o  C i v i l , 1 9 5 0 ,  

p a g .  3 1 1 .  ________________



f HERDEIRO

H eredero  t e s t a n e n t a r i o  y  h e r e d e r o  f o r -  

z o s o

V i d .  ANUARIÜ de D e r e ch o  C i v i l , 1950,pag 
321.



J l_____  .HEEDEIRO.

Le légataire universel est-il un héri­
tier ? (J. Treillard)_
V iy  REVUE TTln» de Droit Civil, 1955,



3ul1'istituai one di erede nel airitto 
; civile moderno.----------

VlcU Giuriepruaenza Comparata d i l i r i t -  
to Civile,, vol* VII-, pá g . 47.



HERDEIRO

Gai 3.84 e le obbligazioni doll'erede. 
(Siro Solazzl)

Vid. LABEO, 1958, pag. 7



Herdeiro e. legatário - Sua.. aistiriçSÍQ,

Vid. TH5MIX0 (JoSo.Manuel Hall)



HERDEIRO

Da responsabilidade do herdeiro pelas dívidaa 
da herança. ________________

Yid. MELO, Luis de Almeida

*



HERDEIRO

Herdeiro e legatário. Sua disdinção

Vid. MATOS, Ricarte Augusto de



HERDEIRU (em direito romano)

L'"heres extraneus" e le Dodici Tavole. 
(Gennaro FRANCIOSI).

Vide: LAHEO Rassegna di Diritto Romano, 1 9 6 4,



HERDEIRO (Em Direito romano)/

Zur Geschichte der "heredis institutio" 
(Otto Lenel)

Vide j LA.BEO, 1 9 6 6, p. 458.



HERDEIRO (responsabilidade do- em
Direito Romano)

Ricerche intomo al beneficium inventarii.

Vide» REGGI ( Roberto)



HERDEIRO<lT✓

Die Vermitlung des antiken Erbes in der Volks­
republik Polen.

Vide: ALTERTUM (Das),1967» Heft 1, p. 5 6.
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HERDEIRO APARENTE

La teoria dei hereder® aparente y 
teccián de los terceros.

Vid. BARBA (Juan B. Jardana)



1 HERDEIRO APARENTE

Vid . RICCA-BARBERIS...(.Mario..) Intorno 
al.posses aà dei. erediti.___________



1

_____ HERUSIRO APtBMfg

La teoria dei heredero aparente y la 
protección de los terceros.

Vid. ANUARIO de Derecho Civil, Tomo 
III, pag. 668



HERDEIRO APARENTE

A fig u ra  ju ríd ic a  dp herdeiro aparente.

Vid. MADEIRA, Maria Dulce
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LEGATARIO

-Herança e legaio-Contribuição para o 
problema ie saber s» e_legaio tambom
peie rasultar âft álspealçla âa lei_
(M*_ £. Dias_àa Fonseca)_____________

|— Vii* BOLETiM Oficial io Ministério ia 
Justiça,195o-ne. 20,pag. 38



1/ o/otnd-ejsvo

J  $MO ĵ cÀsQu Á o oLn - . . ôlâo L&rî ic - 
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s£cÂ £~

^ptsCl ,

= fí̂p-cr-ĉue,
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HERDEIROS NECESSÁRIOS ( em Dira. Roma)

Ricerche intomo al Denefioi.ua Inventarii.

Vide* REGGI (Roberto)



“HEREDES"

Heredes ,%yjgto,hantmahal.Étude comp* 
rative sur les originesde 1*héréditite\ 
(V/. Kamps )

Vid. ARCHIVES d*Hist. du Droit Orien­
tal, 1948,vol* III,pag. 237.
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"HEREDIS INSTITUTIO"4

Contributo alla critica del Corpus Iu­
ris.. CI. 6. 23. 24 e I. 2. 20. 34 in 
tema di heredis Institutio 
{G. Archi) __________________ _________

Vid. IURA, V,1954, p. 171.
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lô e^wiaUjio,'/rut od/ cuta/no/rrio.

ájíoXajt/ucu (  % x j cJtrruaït, J 1 3  y.



Tfp Ms&cLta/U<ttiacL& 
J\0 Á é*- c. £̂ ~ĵ .
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HEREDITARIEDADE

H e r e d i t a r i e d a d e  e crime

Vid . " Revista da Faculdade de Di­
reito ",Sâo Paulo,1947,vol.XLII,pag.

97.



HEREDITARIEDADE

Vid. FISCHER (Eugen), L'ereditarietà 
delle qualità morall*__________________



HBKBDITARIE DA-LB
/z-

Constitucidn y herencia. Euevo crité­
rio de valoracidn animal.

vid. r e v i s t a  m  l a  H H l X B B a i m B  b e  
m AIRIB, Tomo I, pag. 239



HEREDITARIEDADE

La biologie a-t-elle maîtrisé les lois de l'hé
rédité?________________ _ ________________
(C. et. R, VEÏÏDRELY),

Vid. REVUE Politique et parlementaire, 1965, 
ps. 44* . -



HEREDITARIEDADE

H e r e d i t a r i e d a d e  e  E d u c a ç ã o .  

( F i l i p e  R O C H A ) .

Y i d e :  L U M E N ,  1 9 6 6 ,  p s .  2 1 0



E Q 2 K E D I T A R I K D A D E

§u'est ce que 1'Hérédité?
( M .  L A M Y )

V i d e :  A l i l I A L E S  d e -  l ' U n i v e r s i t é  d e  P a r i s ,  

1 9 6 6 ,  p s .  3 0 4



(O#
HEREDITARIEDADE JACENTE-

L lacce.ttazione
giacente

VId. RI VISTA T-glmestrale dl Dlrltto 
Procedura Civile,1947,pag.315.---  —
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ÿ ie ’c^ /T7*dfcÿ£à sĵ ccA jx& ku z. eb ^ f éTc^ ct-n/o

t* l/ (d ‘ (T ty /  Có>7£A /le/S2x} S > òí^ (fi7 7 ezs2 y{ s€ > ^ .

y?*x^e ,éó' í̂ lÁ Z ^ ^ d ~., - 
j2> n ci, I'd  7. */3j’/ f



xjJLi-s

•SlC. ¥. I t « ■vßcAt-.tr« i.
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hsreditas

Das Freie Eigen.

Videi EBNER, Herwig



"HEREDITAS"(Estrutura da primitiva)

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de 1 *Antiquité,tomo 3s.,pag. 137.



"HEREDITAS"Ö

L ’ "in iure cessio hereditatis" 
tura dell'antica "hereditas"
(S • Solazzi) _____________ _____

Vid. IURA, III-1952, pag. 21-47



£ "HEREDITAS"

L'"in iure cessio hereditatis" 
natura dell »antica "hereditas" 
(̂S. Solazzl) _____________

e la

Vid. IURA, III-1952, p. 21



"HEKEDIEAS"
*

Sulla evoluzione della 'hereditas' alia luce del 
regime dei 'sacra* (dc. 'De legibus', 2, 19-20, 
47-49). (Giuseppe GAKD01H)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1955 
ps. 223



I
HBREDITAS

Hereditas e bonorum possessio.

Vide: BI 01; LI (Biondo). Scritti Giuridici, 
Vol. III, ps. 521.



HBREDIÏAS

Obbietto dell'antica hereditas.

Vide: BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
Vol. Ill, ps. 411*



SOBREDITAS

Vide: VENDITIO HEREDITATIS , I966



HEHEDITAS

La "in iure cessio hereditatis" 
(Emilio BETTI)

Videi REVUE International des Droits de 
1*Antiquity, 1966, ps. 73



"HEREDITAS HECESSARIA"

Bicerche intorno al Beneficium Inventarii.

Videi REGGI (Roberto)



I?
HEREDITAS

líBUcapio pro herede. Contributo alio atudio 
dell'autica hereditas.

Vide» ERANCICSI (üenrnro)
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"HEREDITATIS PETITIO“
3

Studi eulla legittimazione passiva 
sulla "Hereditatis Petitio*V

Vid. T A M A N C A  (Mario)





í

"HEREIÖL TATIS PETITIO»

■die Passivlegitimation sur lier edi ta tis 
petitio. (M. Kaser)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
fur ReciitsgescKielite, Roman. Abt.,1955 
vol. 72, pag. 90



"HEREDITATIS PETITIO"

Zur Hereaitatis petitio.

Vid. BESELER, Gerhard
Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen, 
vol. IV, ps. 4



"HERES”

V i d .  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d e s  D r o i t s  c 

de 1 ' A n t i q u i t é , tomo S ^ . ^ p a g .  1 3 7 .



HERES

L' "heres extraneus" e le Dodici l’avole. 
(Gennaro FRAHCIOSl).

Vide: LâHEO ^assegna di Diritto Romano, 19 6 4»





Heresia
^ usyiA^uXtinXÀo/rb z t  E'ize/ieai&r.



K
HERESIA ____ ____

Orthodoxie et hérésie. Le point cLe vue du théo

fin. n - nmvNrrn.

Vid. ANNALES, Economies Sociétés Civilisations

1963, ps. 75«



HEEESIAS ECONOMCAS

Economic Heresies. Some Old-Fashioned Questions 
in Economic Theory.

Vide: ROBINSON, Jean



HERESY

Hobbes and the Law of Heresy: A New Manuscript 
(Samuel I. MINTZ).

Vide: HOBBES-FORSCHUNGEN, p. 5 3.





HERMAFRODITAS

Los hermafroditas. Una contribueión a 
la cirugía del sexo.
(J. Botella Llusia)

Vid. REVISTA de la Universidad de Ma­
drid, vol. I, pag. 363



HERMAFRODITISMO

Sobre el hermafroditismo y la capacidad para el 
matrimonio,!
(Francisco Javier HERVADA XIBERTA)

Vid, EEVISTA Espanola de Derecho Ganonico, 1958» 
vol. XÜI, ps. 101



V HERMANN HELLER

Notes sur la philosophie juridique et politi­
que de Hermann Heller.

Vides REVUE Internationale de Droit Comparée,

1971, P. 862



HER1ÆENÊUTI CA

Criteri aussediari e fine pxiiaario dell' ers’ie- 
neutica negoziale.
(Giuseppe GAJiüGLFI).

Vides S Ï U D I  in onore di Gaetano Scherillo,



10

HERMENSOTICA

Fenneneutik und Dialektik.

Vide» BUBKiH, lüdiger, Konrad CRAMKä und dei­
ner WlffiL

C'.io.iu., d .



HERMENÊUTICA

Is. 7,14* da exegese à hermenêutica (J. 
REIRA)

N. CAR-

Vides THEOLOGICA, Revista de Ciências Sagradas,



3

ffy^MWNftTTTTr.A

Le conflit des interprétations. Essais d'her



A hemenêutica de Francisco Foreiro (José Nunes 
CAHRESRA)

Vide: THEOLOGIQA, 1971, p. 186



HEHMENEUnCA

Emeneutica teologica con riguardo alla tesi 
proposta da Rudolf Bultmann. (Sailio BETTI)

Vida: STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1969, P. 1



HERMENÊUTICA

II problema della coscienza storica.

Tide: GADAMER, Hans Georg



y  HBEMENEUTIGA

La verity nella compresione della storia. Nota 
sull'eimeneutica di H.-G. GADAMER. (Giuseppe 
PRIYOZHIK)

Vide: SAL3SXMUM, 1972, p. 117



w''

HERl.ffilîEÏÏTIGA

Herméneutique et Critique 
(P. FHUCHON)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1966, ps.59



HERMENEUTICA

Rechtsnorm und Verstehen. Die methodischen 
Folgen einer Allgemeinen Hermeneutik für die 
Prinzipien del Verfassungsauslegung.

Vide: HINDERUNG; Hans Georg

I



*
HERMÊNEUTICA DA HISTÖRIA DO DIREITO

Notizen zur rechtshistorischen Hermeneutik:.

Vide: WIEACKER, Franz



HERMENEUTICA JURÍDICA

Hermeneutische Studien. Methodengeschichtliche 
und dogmatische Vorerwägung.

Vide: FORSTHOFF, Emst - Recht und Sprache,



HERMfîGENIANO

Hermogenians Iuris Epitomae - Zum Stand der rö­
mischen Jurisprudenz im Zeitalter Diokletians.

Vide: LIEBS (Detlef)



fJL
HERMOGENIAN0 (Jus. Rom.)

Ricerche sul "Codex Hermogenianus".

Vide: CENRERELLI (Aldo)



HERMOGENIANO

Intorno all'epoca di compilazione dei Libri 
iuris epitomarum.
(Aldo Cenderelli)

Vides LABEO, 1 9 6 8, p. 187





/
s HERMAN CORTÊS . _ .

'

-hernán Co / '  N 
r t e s . s i n  c e d e s t a l

Estúdio histórica sobre Hernán Cortes—
Panorama etnográfico dei território
conquistado por Hernán Cortes ..... ..
Francisco de Lizaur,hidalgo indiano
de principios del sig1o XVI _____
Cortes.hombre de estado , 1 1 _̂__________
Vid. " BQLETIN de la Real Academia de

O o lTE}



Histeria ",1948,tomo CXÀlII numero
f

dedicado al IV centenário d» morte 
de HERHAii CüfilES. - Marques do Yalle
de Oaxaca



HEHNÄNI MONTEIRO

Homenagem à Memória do Prof. Doutor Hernâni 
Monteiro.

Vid. HOMENAGEM à Memória do ...
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HERÓDOTO

u s t r u c t u r a  del si s t e m a  casual a t b a o . L o s  usos

a d v e r b a l e s  del acusativo, dativo y  geni t i v o  en 

la  len s u a  de Heródoto.

Vid©: LOPEZ FA.CA.Lj J^vi6r
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HESiODO (E Ü DIREITO)

Vorsokratiker und Frühe dichter.

Vide: WOU?, iärik





H Z u  s i  e r  __________

Cjdnxd&Oui . . . fxKWl/

d/2d- yLe^lü<,ßsu££ 'd ev  ^covî /rvy - 
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HICKS (J. R.)I

La théorie des fluctuations chez J.R. 
Hicks_______ (H. Guitto n ) ____________

Vid. FLUCTUATIONS Économiques, tomo I



HICKS

El profesor Hicks y las teorias dei
valor -y la demanda en funcción dei--
principio unificador de la -Ciência
Economica . . (R* .RÍos ).__________ ____

. Vid. REVISTA de-la Pac. da Cien. Eco­
nômicas, 19.51, p. 51. . ---------  --



HICKS3

A note on a. theorem in "value .and ca­
pital" . (T.H. SILCOCK)
V_ld« REVIEYJ (The) of Economic Studies 
v. XVIII# p. 99,--------



HICKS

Hicks and the Real Cycle.
(Arthur E. BURKS)

Yid. JOURNAL (The) of Political Eco­
nomy, 1952, ps. 1



6
hicks

A note on a point in value and_capital. 
(H. MQRISHPiA)_______________________

Vid. REVIEW (ïhe) of_Economie Studies, 1953-54, 
vol. 21, ps. 214________________



Via. REVIEW (The) of Economic Studies,. 1950-51,
)1. X V m ,  ps. 99



Y
HICKS

On the three hicksian laws of comparative sta­

tics.
(Michio MOEISHIMA.).

Vid. REVIEW (THE) of Economic Studies, i9 6 0,

1 ps* 195*



S t a b i l i t y  o f  m u l t i p l e  market-ni tha P i c k s  c o n d i -  

t i o n s .  ( L l o y d  A .  M E T Z L E R )

Vide: EGOUCilETtiTGA, 1945, p. 2 7 7

X V  W



HIDEGGER

La question de Dieu dans la pensée de Heidegger 
(B. WELTE)

Vide» REVIS TA. Portuguesa de Filoôsofia, 1971» 
P. 147



/
HIDRÁULICA

-Agrícola.

Vi d ̂ HIDRÁÜILICá . agrícola.



ole/ <x/^u^oßlu/La>
(jl ~ Ĵ) f  ̂ (y

I J loYLUC/XS y  C? C  O / X O  yYl/CGU) V  J  2  Ò,

J Ï 3 .



/
KIDRO-ELECTRICIDADE

Les aménagements hydro-électriques 
sont-ils soumis à la loi du rendement 
décroissant ? (J.-L. Wolfender)

Vid. REVUE ECONOMIQUE, vol. VII, 1956, 
pag. 594



HIDROCARBONADQS

Prospective e problem! della prcduzio- 
ne degll idrocarburi in Italia
(M. Boldrini) ............._

Vid. GIORNALE degli Econ. e Annali di 

Economia,1950,pag. 258.
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HIDROLOGIA

Biüliografia Mdrológiea do Império 
Português • __________ ____

Vid. ACGIAIUOLI (Luís de lieuezes Cor
A ) » ------- *_________________





HIERARQUIA

La delegazione amministrativa.

Vid. FRANCHINI, Flaminio



HIERARQUIA

Das faktische Dienstverhältnis.

Vide» BRÜCKNER (Ernst)
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HIERARQUIA

La obediência jerárquica en el Derecho 
(Pâno Lalana) ____ ___________________

Vid. „REVISTA de Est. de la Vida Local, 
ano XIII(1954), pg. 522.



HIERARQUIA

Essai sur Ia notion de pouvoir Hiérar-
cHiquÊA_________________ ___________________

Yici» DI MALIA {Pierre )



HIERARQUIA

La hiérarchie des actes administratifs exécu­
toires en droit public français.

Vides LACHAUME (Jean-François).



✓ HIERARQUIA

N o n  d e f i n i t i v i t à  d e g l i  a t t i  e m a n a t i  s u  i s t r u -  

z i o n e  d e i  s u p e r i o r e  g e r a r c h i c o .

( A n t o n i o  T R O C C O L I )

V i d e s  P O R O  ( i l )  A m m i n i s t r a t i v o  e  d e l l e  a c q u e  

p u b b l i c h e ,  19 6 8 ,  p .  I 6 7 .



HIERARQUIA

Sachverstand und Verantwortung in der öffen­
tlichen Verwaltung.

Videj SACHVERSTAND und Verantwortung in der 
öffentlichen Verwaltung



H I E R A B Q U I A

A d m i n i s t r a t i v e  c o n t r o l  o f  a d m i n i s t r a t i v e  a c ­

t i o n . ......( I t z h a k _  Z A M I R ) -------------------------------------------------------------------------------------------



HIERARQUIA CE IGREJA)

Quaestiones fundamentales iuris canonici.

Vide« BERTRAM, Wilhelm



HIERARQUIA (na Igreja)

Jerarquia, IrifaliMlidad y comunión interecle- 

sial.

Vides DÓRIGA, Enrique L.



HIERARQUIA ADMINISTRATIVA

L^nsirAiction en droit 
_CIiq_EBBEíÜ_...

Vld. ZBORNIK Pravnog Fakulteta u Zagre_
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HIERARQ.UIA ADMINISTRATIV A

L e  p o u v o i r  d e  d é c i s i o n  u n i l a t e r a l e  d e s  a u t o r i  

t é s  a d m i n i s t r a t i v e s .

V i d e s  V I N C E N T ,  F r a n ç o i s
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HIERARQUIA ECLESIÁSTICA1
✓'

Jerarquia y  carisma en el goMerno de la 

Iglesia.
(José Luis Santos)

Videj YUS CANÜHICUM, 1967, p. 321.



HIERARQUIA ECLE5IÁ5T1CA

Jerarquia eclesiástica y autonomia pastoral. 
(Jose Maria GOIMZALEZ DEL VALE)
Vide: IU5 Canonicum, 13 (26) 1973, p. 73____



HIERARQUIÄ ECLESIÁSTICA

Hierarchie nach dem Verständnis des Codex Iu­
ris Cononici und des Zweiten Vatikanischen 
Konzils. (Matthäus KAISER).

Vide: MDSIEK, Ulrich und Hartmut ZAPP - Ius et 

salus animarum, p. 1 0 3-
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HIERARQUIA DAS PONTES DE DIREITO

Hierarquia das fontes de Direito 
(Fezas Vital) ____ __________ ________

Vid* REVIS® da Ordem dos Advogados, 
ano 3s# (1943), 1-2, p. 12.
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HIERARQUIA DAS NORMAS JURÍDICAS

La hiérarchie des textes dans la Cons 
titution du 4 octobre 1958.
(Georges MORANGE)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Chronique, 
ps. 21
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HIERARQÏÏIA SOCIAL

La c.odLcepcion jerârqmioa de la socle - 
dad en el en sardento, medieval gapaflol 
(J.BENEYTO PÉREZ)________ ____________ ____
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H I G I E N E  D O  T R A B A L H O

V i d e :  R E G U L A M E N T O  g e r a l  d e  s e g u r a n ç a  e  h i g i e n e  

d o  t r a b a l h o  n o s  e s t a b i l e c i m e n t o s  i n d u s t r i a i s .



HILEMOEFISMO

0 sentido do hilemorfismo. (P. Ernesto RÜPPSL)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1972, 

P. 5



HIMALAJA.

7,-nm völkerrechtlichen .Status., der Hima­
laja-Staaten. (Fritz BL3IBER)

Vid. ...ÖSTERREICHISCH! -Zeitschrift. £ür 
öffentliches Recht, 1956, ps. 320
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HINDUISMD

Tratado do P.e Gonçalo Fernandes Trancoso sobre 
o hinduísmo (Madure 1616).

Vides WICKI, José
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I HINOJOSA

Eduardo de Hinojosa^historiadoc del De- 
*recho y varon justo

Vi d. INF OEMACl6 N Jur id i c a,19 50,pag.503.



HINOJOSA (Eduardo)

Noticia : XXV aniversario dei falle 
mento del Ex.mo _seí5or don Eduardo d 
Hinojosa._________________ ___ — -- -

Yid. BQLETÍN de la Real ^cademia de 
Historia, 194.4,tomo CXIV,pag.289.



HINOJOSA

O B R A S

Vid. HINOJOSA Y NAVEROS (Eduardo)



HINOJOSA (Eduardo de)

Los mas grandes cult iyad ores de la 
Historia del.Derecho Espanol:

Vid. GAPDECiUI (José Maria Ots)



HINOJOSA (Eduardo de)

Don Eduardo de Hinojosa y el Archivo 
dS-„liL C or ona de ..Aragon (J . M. Ferrando)

Vid. ANUARIO de Hist, del Der* Espanol, 
tomo XXIII, p. 383.



HINOJOSA (Eduardo de)1

La concepcion de Eduardo Hinojosa so­
bre la. Historia de las ideas políticas 
3Í jurídicas en el Derecho espanol y 
su proyeccion en el Derecho indiano 
(R.. Leirejie) ___ _ -__________

Vid.„ ANUARIO de Hist, del Der. Espaflol 
tomo XXIII, p. 259. ____________



HINOJOSA (Bduardo de)

En el centenário de Hinojosa_______
(C. Sanchez-Albornoz). —  ---

Vid. CUADEKHOS de Hist.. de Espana, 
t. XVII, 1952, p. 5, _ ____________
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HLEB'OSB

Antisocial or Criminal Acts and Hypno­
sis.______ ____________________________

(Paul JO
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HIPNOTISMO

Ir^ipfiOSi e Ih inofcipaeitâ 4i intender« 
t <*i volere,-----------—--- --- -—

Vi a, -Hiviíita Trimestral© di Diritto e 
*rv«eciura Civile, 19S6, p&g. 805.
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HIPÔLITO DE RQMA

Hippolyte.de Rome fut-il novatianiste? Essai 
d'une biographie. (Jean Michel HAUSSEES).

Vide: ARCHIVÜM Historiae Pontificiae, 1965» 
ps. 7.
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IIIS ns- V.



lyipjD^éxAX 

rvextf/ d e . . ,

H(ùd- cXu-f^e^icÁyo ( $jJm J '



/oS/ v& jÀ k r  A jÍ W

\íM\i L o W j  iy\Am!U> C W vaxA W





Uam ijMtâwrnÆ cU Mdrmjjrwm prítâcaha [ont. tyOjJ?

)i : í i u c m m j  [f&dovtâa) cUdmtbj e£_

/wh.,______________________________



P
lyip^teacL'

/ynoßiSiot/te..

Së/2/2/OL/tOU) çjíoYVICifi. (S/UXAAyCtO<̂ -J_



/2
>JLpjybz£jüü

£ÍjLo  rruMrfdÃfâe/rVLemlT-

- % a A -  ^ L O jb E c W iß . -  ÿ o e , o l / i ô i t  C M U lt

-lujMh^ouYbt "zf’oftjolnes o L l  z d c b



yjLpj&tèccx/

^fLouite du- /YU3un̂ t2^GAyiejYht a t cLc 
d /i& it de, jdt<w dla/nr.

^fdoí- <̂J^££ouUX)UZú[ í  í£.)





/y
teas

°ß& n)bYbt& e t  '1&

cle/3 ^o/noto ole, tGmasyyvesuief'.

%iol- a h a L u Â e t



7£ lJspX)yte&CU

ß̂e. sriCLnnJZoï&yyietflt cL&o íjlo/ruh cU.

£&rrnrfn£/Lt£f-



n e  U  Mt-úscté<J cle J a





n tojtar
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'jißJW)- ÆCUAA .





- v v i o l k a /

v & j v o Ú m  a&j a ^ X u x v

>r\JO ’xÍCo À̂-CXx x â  r\<WS %'Otol& ̂
t



ß  - - M i o l e c o /
M /  nu'fXiiA'Vi 'h»x t i x ^ w  ílcíumc 
£OU) '. fÍCCXWtíAA/ ÜùX*J3yJJL <Xd OoL M -  

xXZ ^cx J5vCt\A/^ÇAXYiXuD\/V ,CUJL 
^DXvOr c£x CVa xX * ' * ~ ^

À̂̂ i, ?kxîSûaj ( 'Rílcju.cà.C t̂ &o /lua -

ôlcxxah- d u  i u a u >k ,\u c U u  ee )}X o \suò

^ £ a & a / ü̂-Cjp. h x



^iA. tWvAÍX;
AxÀcJt (k

bXlA Al í(X ̂ W v W A r  
fc ^ 0 0 ,  )a U ' M Í V ^ .  / S i



fol (VWULO^O AJ^&COAÃX) (OJuXAVÛ Qj& 

OA/v&t Ät Ao&H , o M u i  íO íV W U m Í  
tww-t ^OA^oJíÓu .

t a . u l i  ) CXAA/O ; ^ Ò S ; VjÓA^Í Í

_^Â^ûj6*4. N



rÿX )jC»AÀCXAx a ,
-------------------------------------------—



dL^dkx),
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5 W w v w \ X ß  í/Jí m /(Uo  xteici/
£icû/_ <3^ ] U ^ x Y v ^ a \





!



_ ) f W o E  M  leu 
tà̂ vdLOÀ 'pJLofh jM z JiSk/L 

v w i ^ o A  c m A ) < i a & v c L a > d ^  <ctk m -

(X/CÄXJ'YV *l£ÄAiDr
í \  Vi 0  9 ,





^ Íív /nfelejciTtfáfbúÃ M , e d et^ü,-

dèc /btrfiPu£< i(̂ê Áyfodcü,^.

líód. GÀm oA j d# £z Untv&iytdãd
de c  f ê t M it í , jtfŸ ô - y ?, à-e Ÿ * Æ m : y f a ÿ t '  m



J L l.

trr^ JU i Á -  & /haSj l \  o^  s&cJ Ijl ?

1/yCJ* M À sn Y v JM isõ tc ^  'ß/CLAAj ^ LP X U ß A tf

w f. IS  r l̂ **̂ j*’ ^ ...........................



H I P O T E C A

E l  D e r e c h o  H e a l  à e  S u b h i p o t e c a .  

( L a s  h i p o t e c a s  s o b r e  h i p o t e c a s )

V i d .  G U L L O E  B A L L E S T E R O S ,  A n t o n i o
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HIPOTECA

Ho ta a criticas s atire la naturalesa de 
la hipoteca como derecho real,

Vid, Revista de Derec&o Privado,1949, 
pág* 377.



HIPOTECA

- El mito de la 
Hipoteca

Vid. " Revista de DerecHo Privado 
IS49,pag.S25. __



HIPOTECA

Deèsrminación de un nuevo concepto de
la hipoteca________________ ___________ __
(C• .Aguado)_________________________

Vid. REVISTA de la Escuã.« Nacional de 
Jurisprudência,1950,tomo XII,pag.375.



HIPOTECA

A hipoteca e os direitos de terceiro

Vid. JUSTIÇA Portuguesa,1952,pag. 65



1 HIPOTECA

A hipoteca e os direitos de terceiro 
(P. Pitta) ___

Vid. REVISTA de Notariado e Reg. Civil, 
ano 25,pag. 32.________________________



HIPOTECAS

Étranges innovations en droit hypothé­
caire (P. Durand)

Vid, RECUEIL Dalloz,1952,cad. I,pag. 1.



HIPOTECA
i £
Morte aparente das hipotecas

Vid. REVISTA, dos Tribunais , 1951 ,pag.
330



HIPOTECA
/?

De la fiducia a la hipoteca mobilia-
ria (A. R. Mosquera)

Vid. INPORMACIÓN Juridica, 1952, pag.
467.



HIPOTECATiT

Sind Hypotheken zur Sicherung von Forcte 
rungen gegen mehrere Schuldner zuläse 
sig ?

Vid. JHERINGS Jahrbücher, vol. 44, 
pag, 331. _ ______



HIPOTECA

*Recepclon de la hipoteca en el Derecho 
Proce&al (M. F. Navarro) _______

Vid, REVISTA de Der. Procesal, 1953, 
pag. 503«__ _________ _ __ ______



HIPOTECA

Vid. DISTASO (Nicola), Natura giuridi- 
ca deliMpoteca. ______ _________



HIPOTECAW

Introducción al estúdio de la hipoteca
mobiliaria y la prenda sin desplaza-__
miento (J. V. de Goytisolo)

Vid. REVISTA de Der. Privado, 1953, 
p. 493. ----- ------ ---------- ---- —



HIPOTECA
L » ippteca jsui miglioramenti f ondiari 
(G, Punaioli) ______ _____ ____________

Vid. -NUOVA RIVISTA dl Dir. Çommerciale, 
ato-l. 7-1954, p* 8*



poteca y Prenda sin desplazamiento de
p o s e s i ó n  - ( - _________________

Vid. IMF.ORMACIDN Jurídica,. 1955,p. 27*





HIPOTECA

n.fi 2* de 24 de mayo -de
1955. Dieta medidas sobre hipoteca de 
bienes muebles . - ____________ ___ ___

Vid. Boletin dei Instituto de Dereeho 
Comparado de México, 1955, ano VIII,

~ n .a 24, pág. 166.



’•Beneficiam cedendarum aGtionum” n e l l ’ 
ipoteca.-------- — ---------- ----------------

Vid. Giurisprudenza Coiaparata di Di- 
ritto Civile, 1940, vol* V, pag.-ia.



HIP.QT3G* _

Sur l'opposabilité aux créanciers hipo- 
thécaires de la vente de produits de 
l'immeuble hypothéqué.—---- —

Vid. Giuriaprudenza _ Gomparata di Di- 
ritto Civile, 1940, vol. V, pag. 110-.



HIx-'UTüJCA

D» la différence entre hypothèque non 
inscrite et promesse d’hypothèque.

VicU. Giurisprudenza -Comparata di Di- 
ritto Civile* 194Û» _voi. V , pag. 361.



HIPOTECA

La Hipoteca y loa arrendamientos postg. 
riores a su constitucidn •
(F. Gr. Llobateras) _ _

Vid. AFJARIO de DerecHo Civil, Tomo 
VIII, pag. 1167



HIPOTECA

Hipoteca.

Vid. SERRA (Adriano Paes da Silva Vaz)



ÍUPOTSCA

Hipoteca. (Adriano Vaz Serra)

Vid. BOLS T Bi BO MLELSTERIQ BA JUSTIÇA, 
n.fi 62, pag. 5; n.e 63, pag. 193



HIPOTECA

La relacidn entre el arrendamiento y 
la H i p o t e c a . ___

Vid. AÜTJARIO de LerecHo Civil, Tomo 
IX, pag. 1325 ___________



HIPOTECA

El requisito de la publicidad en la 
hipoteca: La inscripción.
(Jorge Eugenio CASTANEDA)

Vid. REVISTA dei Poro, 1956, ps. 228



HIPOTECA

Ergreist das Pfandrecht die Versiche­
rvings summe ?

Vid. JAHRBÜCHER für die Dogmatik des 
heutigen römischen und deutschen Pri­
vatrechts, 1882, vol* 20, ps. 80



__HIPOTECA

La Hipoteca._
(Jorge Eugênio CASTANEDA)

Vid. REVISTA de Derecho y Ciências Po 
liticas.,. 1958, Ano XXII, nga T-TT-TII 
ps. 5___



HIPOTECA

Ueber di« acc«ssorische Natur des Pfand­
rechts. (H. SCHOTT)

Vid. JAHRBÜCHER für die Dogmatik des 
heutigen römischen und deutschen Pri­
vatrechts, 1877, vol. 15, ps. 1



HIPOTECA

Réflexions sur l'hypothèque Judiciaire conserva­
toire (art. 54 du code de procédure civile).

Vid. RECUEIL Dalloz, 19-61, Chronique, ps. 79



HIPOTECA
l U

Ante la reforma dei Reglamento Hipotecário.

(R. MOÜTA MERAS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43, 
ps. 303



HIPOTECA

Hipoteca dei Derecho Arrendaticio especialmente 
de empresas y locales de negocio.

Vid. VALLET DE GOYTISOLO, J.



/ÁÁ
hipoteca

Hipoteca de navio, 
(joaquim Preto REBELO)

Vid. REVISTA de Notariado e Registo Predial,1959, 
ano 3 2, ps. 81



HIPOTECA

Prelazione ipotecaria oltre i limiti delia somma 
iscritta ?

(Giuseppe OSTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, I960, p. I, ps



HIPOTECA

La cláusula de estabilización del valor en la 
hipoteca. (Pablo MARTINEZ DE LA CUEVA)

Vid. REVISTA Critica de Derecho Inmobiliario,



HIPOTECâ

La publicité des hypothèques légales de la femme 
mariée et de l'incapable en tutelle.
(Roger NERSOH)

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Civil, 1958,
ps. 161 ______________ ___________  ________



HIPOTECA

El rango iiipotecario en el Derecho ro- 
mano clâsico.
(Juan MIQUEL).

Vid. ANUAHIO de Historia del Derecho 
Espaflol, 1959, nS.l,Tomo XXIX, ps.229.



HIPOTECA

Ancora sulla vendita di beni ipotecati nella 
liquidazione coatta amminlstrativa. 
(Adalberto CAPRIOTTI).

Vid. RIYISTA dei Diritto Commerciale, 1963, 
ps. 392.



HIPOTECA

Antecedentes de la primitiva ley hipotecaria* 
su génesis, circunstancias y efectos de la mis

ma.
(jo$é Latour BROTÓNS).

Vid. REVISTA Crítica de Derecho Inmobiliario, 

1962, ps. 433.



HIPOTECA

Antecedentes de la primitiva ley hipotecarias 
gu gSnesis., circunstancias y efectoe de la mis. 

ma.
(José Latour BROTÓNS).

Vid. REVISTA Crítica de Derecho Inmobiliario,

1962, ps. 757*



HIPOTECA

La_extensi6n.de la hipoteca a los intereses de3 
crédito garantido.
(Juan Ignacie Montero LEÓN).

Vid. REVISTA Critica de Lerecho Inmohiliario,



HIPOTECA

Recezione dell'ipoteca nel diritto processuale 
(Miguel Penech NAVARRO).

Vid. JUS, Rivista di Seienze Giuridiche, 1953» 
ps. 9 9.

4r



HIPOTECA

Nuove riflessioni sulla natura giuridica deli' 
ipoteca.
(Nicola DISTASO).

Vid. JüS, Ri vista di Scienze Giuridiche,1953,
ps. 375.



HIPOTECA (DIREITO ROMANO)

Nuenos estúdios de derecho hipotecário romano. 
(Juan MIQUEL).

Yid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
I9 6 0, ps. 727.



HIPOTECA

Principios Hipotecários. 
(Agustín AGUIRRE)

Vid. REVISTA Juridica de la Universidad de 
Puerto Rico, 1963, no. 2, ps. 149.



HIPOTECA

In tema di ipoteca posteriore a un sequestro 
conservativo ed anteriore a un pignoramento. 
(íiíario ’ VELLANI)

Vid. FORO (II) Italiano, 1959* I, ps. 1232



HIPOTECA

Do objecto e da extensão da hipoteca.

Vid. PINTO, José Alexandre de Paiva Mendes



HIPOTECA

Le annotazioni sulla cambiale ipotecaria. 
(Enrico GALLO)

Vid. RIVISIA dei Diritto Commerciale, 1961, p. I, 
ps. 437



HIPOTECA

Les aspects juridiques de la réforme de la pu 
blicité foncière dans ses raports avec l'hy­
pothèque de la masse. _______
(J. L. HERZOG). _____________

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Commercial,



HIPOTECA

Natureza do registo de penhora que recai sobre 
prédio objecto de inscrição hipotecária.

Vide: REVISTA de Notariado, Registo Predial e 
Crítica Jurídica, 1965» ps. 65



HIPOTECA

)k í

La conservacion de la cosa hipotecada.
(José Antonio DORAL y Garcia DE PAZQS).

Vide* EEVISTA de Derecho Privado, 1962, ps. 
500



HIPOTECA

La revocatoria fallimentare delle ipoteche. 
(Guido ROSSI).

Videx RIVTSTA di Diritto Civile, I9 6 3» parte I, 

PS. 493



HIPOTECA

Condanna generica, ipoteca giudiziale ed espe- 
rienza giuridica» (V. KOGNCKl).

Videi STUEI Scienze Giuridiche e Sociali, 1963:

38, ps. 355



HIPOTECA

L a  presencia de la mujer casada en las escritu­
ras d e  cancelación de hipotecas.
(Pascual LACAL).

Yide: BEYISTA Crítica de Derecho Inmobiliario,

1959, P. 59



lt?b 
f /

HIPOTECA

Cancelacién de hipoteca. (R.)

Vide: REVISTA Crítica de Derecho Imobiliário,
1959, ps. 753



HIPOTECA

Jj 6 +

Hipoteca para garantia de obrigações conjuntas

Vide: EEVISTA de Notariado eRegisto Predial, 
1963, ps. 17



HIPOTECA

Meditaciones hipotecarias* la mujer casada y 
la cancelaci<5n de créditos hipotecários ganan- 
ciales* (Ramén de la RICA y AREHAL)

Vide* EEVISTA Critica de Derecho Imobiliário, 

1965, ps. 245



HIPOTECA (em D ir“. Roms.)

Le garanzie d e lle  obb ligazion i. 

Vol. I I  -  Garanzie r e a li .

Vides FREZZA (Paolo)



HIPOÏECA

La fase de seguridad en la hipoteca.

Vides DORAL, José Antonio



/*'
s'

HIPOTECA

Sulla cambiale ipotecaria. 
(Virgilio AIÏDHICLI).

Vides STUDI in onore di Paolo UREUO, pa. 1.



B ______________________________
________ HIPOTECA

E l caracher accesorio del derecho de hipote­

ca.

Vide: LOPEZ DE CEBALLOß, Ricardo S il le r y



sfiiïïHI]

Hella tutela del-diritti.- (Helle ipoteche).

Vides TAMBUBEIÏÏQ,



HIPOTECA

Comentários Jurisprudenciales.

Videi MOISSET DE ESPANES, Luis y Enrique ME-
PINO



HIPOTECA

La disminución de la garantia hipotecaria.

Vide: CRISTOBAL-MOHTES, fogel



HIPOTECA

La hipoteoa de conceasiones administrativas.

Vide: CANO IELLQ, Celestino



HIPOTECA

Hypothesen zur Geschichte des römischen Pfan­
drechts. (Wolfgang KUNKEL)
Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif. f. Rechtsges 
chichte. Rom. Abt., 1973, p. 150



HIPOTECA

A m e r i c a n  J u r i s p r u d e n c e .  A  c o m p r e h e n s i v e  t e x t  

s t a t e m e n t  p f  a m e r i c a n  c a s e  l a w ,  a s  d e v e l o p e d  

i n  t h e  c a s e s  a n d  . . .  M o r t g a g e s .

V i d e :  A M E R I C A N  J u r i s p r u d e n c e  . . .



H I P O T E C A

L o s  c r á d i t o s  h i p o t e c á r i o s .  

( E n r i q u e  L A L A G M A ) .

V i d e :  E S T Ú D I O S  J u r i d i c o s  e n  h o m e n a j e  a l  P r o f .  

F e d e r i c o  d e  C a s t r o ,  v .  2, p .  77«

"Ç. tO, M 4 d.



HIPOTECA

Notas sobre la naturaleza jurídica de la hipo­
teca constituida por acto unilateral regulada 
en el artículo 141 de la Ley Hipotecaria espa- 
nola. (Manuel A. ROMERO VIEITEZ).

Vides ESTÚDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 
Federico de Castro, v. 2 ,  p. 577*



V

H I P O T E C A  ( e m  D i r e .  R o m a n o )

E v i c c i o n  -  H i s t o r i a  d e i  c o n c e p t o  y  a n á l i s Ê s  

d e  s u  c o n t e n i d o  e n  e l  D e r e c h o  r o m a n o  c l á s i c o .

V i d e {  C A L O N G E ,  A l f r e d o
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S u l l a  n a t u r a  d e l l ’ i p o t e c a  c a m b i a r i a .  

( D o m e n i c o  K P B I N O )

V i d .  S T Ü D I  i n  o n o r e  d i  F r a n c e s c o  M e s s i n e o ,  v o l .  

II,—pB. -------------------------------
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HIPOTECA JUDICIAL

O registo da Hipoteca judicial no Códi­
go de Processo Civil de 1939 e no _ ante 
projecto do novo Codigo Civil»

Vid. REVISTA d e  N o t a r i a d o  e R e g i s t o  

P r e d i a l j _ _ l j ?57 # ps. 177------- _
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/ HIPOTECA LEGAL DA MULHER CASADA

T,«hypothèque légale de la femme mariée 
en France et le droit international pri­
vé___(H* Batiffol) ---

Vid. FESTSCHRIFT fur Ernst Rabel, vol.I,



f HIPOTECA LEGAL DA MULHER CASADA

Hypotheque légale de la femme-m a r iée 
Y id. REVUE C rit. de Dro it Int. -Privé > 
XLIV-1955, p > 710.



HIPOTECA LEGAL DA MULHER CASADA

L'hypothèque légale de la femme mariée en Fran 
ce et le droit international privé.
(Henri BATIFFOL).

Vid. FESTSCHRIFT für Ernst Rabel,1954, ps.591*

t





HIPOTECA MARÍTIMA

Commentaire de la loi du 19 févr*1949 
ayant pour objet de mettre la législa­
tion française en harmonie avec les 
dispositions de la Convention de Bru­
xelles sur les privileges et les hypo­
thèques maritimes*

Vib* Recueil Dalloz, 1949, Législation 
pag . 237.________________________



Iy

HIPOTECA m in e ir a .

■̂ erecho Hipotecário minero.

VicU Revista critica de derecho inmobi-
ano 32, pág. 42. ----



HIPOTECA MOBILIARIA
/

Ley de 16 de diciembre. de.19.54, sobre
Hipoteca Mobiliaria y- Prenda sin des-
plazaraiento de posesión ___  __________
Vid. -INFORMACIÓN Jurídica,- 1955,p.27.



HIPOTECA MOBILIARIA>

Ley de 16-de -d-iciembre de 1954 sobre 
hipoteca mobiliar ia y prenda -s.in.-dea
pla 2 ami e n to -de_ posesión--- — --- --- --
Vid*. EEV1STA de la Fac. de Derecho, 
1954, xi. -7i, pi. 145.-------------------



&
HIPOTECA u OBILIARIA

La ley de 16 de diciembre de 1Q54 y su 
reglamento de 17 de junio de 1955 sobre 
hipoteca mobiliaria y prenda sin des- 
plazamiento. (J.Vallet de Goytisolo)

Vid. A35UARIO de Lgrecho Civil, Tomo 
VIII, pag. 1227
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HIPOTECA R O M M

II ’de agri cultura’ di Catone e le origini deli' 
ipoteca romana.
(flanlio SARGENTl)

Vid. STÜDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1956
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__________________ ' ______ _ ___
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HIPOTECAS

Defensa de la naturaleza real de 
la hipoteca_____ ___

Vid. * Revista Critica de Derecho 
Inmobiliario ", 1949,pag.681.



HIPOTECASí

III.Th© Mortgage Portfolio of mutual 
savings Banks ___

Vid.Q,UATERLY (The) Journal of Economi­
cs, 1950,pag.£32.



HIPOTECAS

La "diminuzione delia garanzia- ipote- 
caria (art. 2743 c.c.) __________ _____

Vid« ■Hj.VISTA-Tjlraestr-ale di -Diritto--e- 
Pr.ooedura Civile,1247,pag.3B.



HIPOTECAS



HIPOTECAS
Para .una crítica construetiva dei pro-
ceso provocatorio hipotecário ______
(R. A. Abundância)_______________

Vid. REVISTA Gen. de Leg. y Jurispru­
dência, 1952, pag. 679,______________



ti
1

HIPOTECAS

Leysobre hipoteca de tienes muebles 
Panama ______________________ _

Víâ^ IHEORMACIÓH Jurídica, 1953, pag



HIPOTECAStf

Para una critica construetiva dei pro-
ceso provocatoria hipotecário_____
(R. A. Abundancia)__________ _________

Vid. REVISTA Gen. de Leg. y Jurispru­
dência, 1952, pag. 679. _ __ __

T

-̂y- - • <•



HIPOTECAS

Vid» SÊGUELA, André- Nature du d r o i t . 
des créanciers hypothécaires sur JL.»in­
demnité d'assurance en Droit maritime.



_HIPOTECAS

Direito-de satisfação-ou resgate e 
sub-rogação legal nos casos de hipo­
teca ou de penhor ____________ _____
(A. Vaz Serre)--- --------------------

Vid. BOLETIM do Min. da Justiça, n2. 
39, p .—3 «_____ _________ ___________



HIPQTECAS _

La publicité des hypothèques légales 
de la femme mariée et de 11 incapable 
en tutelle* (Roger NERSON)

Vid. REVUE Trimestrielle de Droit Ci 
vil, 1958, ps. 161



HIPOTECAS

Vid. LAW (The) Q,uarterly Review, 1955,



HIPOTECAS

Convenção internacional sobre privilégios e hipo­
tecas marítimas.

Vid. REVISTA de Direito Karitimo, I960, n.2 5 , 
ps. 72



HIPOTECAS

Die privatschristlieh verpsändete hypothek in 
der Zwangsversteigerung des Pfandgrundftticks. 
(Hans Werneburg).

Vid. JHERINGS Jahrbücher Für Die Dogmatik de 
Bürgerlichen Rechts, 1915» vol. 29, ps. 58.



HIPPIübJ

A  vaga de hippies (João MAIA)

Vides BRGíáHIA, 1970, p. 95



V
HISPANA

Prolegomenos a Ia edición critica de la Hispa­
na. (Gonzalo ivíARTIMDZ-DIEZ).

* _____Vide: EIHHBS d'Histoire du Droit Canonique,

1965» ps. 263.



1

HISPANA

La coleccion canónica hispana. - Estúdio.

Vides MARTÍNEZ LIEZ (Gonzalo)



HISPÂNIA

Ãreas e movimentos linguísticos
pré-romana. ________ _______
(Jürgen UNTERMANN) .

Vid. REVISTA de Guimarães, 1962
ps. 5.

na Hispânia

, vol. LXXII,



I

"HISPMIA"

Estructura econoraica y social de Hispania du­
rante la anarquia miliar y el dajo imperio.

Vide» BLAZQUEZ (Jose Maria)



HISPANIA

La crisis del siglo III en Hispania y Mauri­
tania Tingitana. ________________________
(Jose Maria Bldsquez)

Vide: HISPANIA, Revista espailola de histdrif 
1968, no 108, p. 5



u
__________ HTSPAKTA Xba-BB

La ..Hcononia de la-Espana Omeya. 
(Pedro I1AHTÍHEZ MONTAVEZ).

Vide': HISPANIA Revista Espanola de Historia,
196g, ps. 429



I - ------------:--------
_______ hispÂni a romana

Funcionários y oficiales subalternos en la Es­
pana Romana durante la época republicana.
(a. III-I a. C.j.
(A. BALIL).

Vid. HISPANIA, Revista Espanola de Historia, 
1963, ps. 483*



y
"HISPANIDAD"

"Ilispanldad" (J. Iriarte)

V i d .  RAZÓN Y F E , 1 9 5 0 , n .  6 2 9 , p a g .  565





HISPANIDADE

San Pablo en la primera defensa de la
His-panidad ________________
(J. Iriarte) ...

Vid. HAZON Y PE,tomo 142,pag. 9
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V

HISTERIA

Nota clínica s3bre um caso de histeria 

Vi d. OLIVEIRA (Correia de)
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û~[c)/\AA'_CWAn 6̂ 1 - ■ - ■
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HISTORIA

les bases de la périodisa­
tion de 1»histoire

Vid* JOURNAL de la Société de Statis 
tique de Paris,1949,pag.120.



HISTORIA

ricas_____

Vid. REGO

Metodologia e Crítica Histó-

(A, da Silva)



HISTORIA

A h i s t ó r i a  c o n s i d e r a d a  como c i ê n c i a  

(Marques Guedes)

V i d .  ECONOMIA s F i n a ç a s , 1 9 3 7 , v o l . V,  

p a g . 1 0 5 .  ___



HISTORIA

H i s t o i r e  e t  H i s t o r i c i t é  (M. D u fr e n n e )

V i d .  CAHIERS I n t . de S o c i o l o g i e , v o l . 

I V - 1 9 4 8 , p a g . 98.



HISTORIAí*
Ley y iibertad en la Historia 
(Toynbea )___ _______________

Vid. REVISTA de Est. Políticos,vol. 
XXXIX, p a g . .15. ___



HISTORIAV

Ideengeschichte und Rechtsgeschichte 
(H> Thleme)____ _____________________

Vid. FESTSCHRIFT fiir Julius von Gier­
ke, pag. 266*___________________ _



HISTORIA

Un fenómeno psicológico estudíado en 
relación con la Sociologia y con la 
Historia .(A* Mijares)_____ '

VId. REVISTA xnt. de Soeiplogía,.1951, 
pag. 303do n2. 36.____________________



HISTORIA*iTy

L ’insicurezza delia conoscenza storlca 
(P. Rossi)

Vld. GIORNALE degll Econ. e Annali dl 
Economia, 1951, pag. 306.



Espacio, Tier 
(J. Beneyto)

Vid. REVISTA de Est. 
H. 69j p» 103*______

Políticos, 1953,



HISTÓRIAu

Vid. OBRAS de VALLS-TABERNER, vol.IA 
pgs._177• ___________________ „______



HISTÓRIAfí>-

Vision cristiana dela Historia 
(W# Hennekel____ ______________

Vid. REVISTA de Est. Políticos, 1953, 
Ha 69, p• 23# _________ _ _ -. i_____



Le condizioni di possibilita delia 
storia nel tomismo (G. Mattai)

Vid. SALESIANUM, vol. XV(1953),p. 61.



U
HISTÓRIA \

Les deux conceptions de l’histoire chez 
Arnold J. Toynbee (R# Derathé)

Vid, REVUE Française de Scien. Politi­
que, 1955, p. 119,



HISTÓRIA

A Study of History

Vid. TOYNBEE (Arnold)



HISTORIA

Toynbee e & sua concepção ..da História
(Paulo DURÃO) ....____________  _ _

- ;  *

Vjd. BROTÉRIA, LX-1955, p. 277.



9ç> HISTORIA

La his/fcoria___________
(Carlos Salomón) 
Vid.ARBOR, 1952i p. 58.



HISTORIAn

St orJ. a _ ç _ poJLJLt ica_____________
(F* Hayek).... .....  *
VId»-POLITXCO (II), XIX-1954, p. 5.



HISTORIA

La concezione -della stadia in Vito 
Rousseau e Kant__(D. PASINI)_______
Vid. RIVISTA -Int • di Filosofia del 
Diritto* 1955* p ,- 626.—



S f ------------------------------------------
HISTÓRIA (Ciência da... e Pio XII)

AllOGUzione ái Pio X I I a i  partecip&nti 

al X Congresso internazionale d elle 
science stciricho.----------- —

V i d *  l l r i t t o  ( I I } I c c i e e i á S - t i c o ,  1 9 5 6 ,  

Parte I» pág» 81.
--------------------------- ----- ----------- -

---------------------------------------------



f t

Hiatoty and its Uiegiibours.

Via. QCCIDSHTE an International Review 
of Politics and Society, -1956» vol.XII, 
pag.509.



h i s t o r i a

La Historia y el Historiador en el 
inundo anglosajon contemporâneo*

Vi d. REVISTA DE LA UHIVER3ILAD LS 
iíALRID, vol. IV, _pag. 211



HISTÓRIA

De la théorie à la pratique de l’his­
toire.

Vid. ANNALES - Économie - Sociétés 
Civilisations, 1953, pag. 362



loi

HISTÓRIA

Marc Bloch ©t l'histoire,
(J, Stengers)

Vid, ANNALES - économie - Sociétés 
Civilisations y 1953, pag. 329



hist<5ria

Sur Einstein, et sur l'histoire, 
(L. Pebvre)

Vid, ANNALES - Économie - Sociétés 
Civilisations, 1955, pag. 305



HISTORIA

De la création en histoire. A la mé 
moire de Georges Jamati.
-(L* Pebvre )

Vid. ANNALES - Économie - Sociétés 
Civilisations, 1956, pag. 292



HISTÔRIA

Histoire et sciences sociales : la longue durée. 
(Walt ¥. Rosm-i)_____________________________

Vid. AMATiKS-ĵ -Üconoinies - Sociétés - Civilisa­
tions, 1959, ps. 710_________________________



/C6
— ____________________ HISTfalA

BLstoire et Sciences sociales: la longue dur6e,
[Fernand. BRAÜDEL).

Vid» AMAT.FS —  Sconomies -  Soei£t6s -  Civilisa- 

tionsf 1958, ps. 725________________________



HISTÓRIA
/'?

En t o r n o  al c o n c e p t o  d e  H i s t o r i a .  

(Miguel ARTOT.A)_______________

Vid. REVISTA
ps, 145

li. 9 %



HISTÕRIA
/0$

La situacidn actual.de la ciência y la ciência 
de la Historia. (José Antonio MARAVAT.T.)

Vid. REVISTA de Estúdios.Politicos, 1958, n2 99, 
ps, 33___



HISTÓRIA.

Introduceión al Eatudio de la Historia

Vi d. EallEB. (diliielm)



inSTfeTA

?

(Leonard WOOLF)

POLITICAL (t^p ) Quarterly, 1955. vol. 26. 
ps. 220_______________________ _____________ _



HISTÓRIA.

Concepção cristã da história.
(j. Vaz de CARVALHO)

Vid. BROTÉRIA., 1960, vol. LXXI, ps. 5





HTRTtfRTA

El porvenir de la Historia.
(padre Ricardo

Vid. UMIYERSIDAD Pontificia Bolivariana, 1959 
vol. XXIII. p s .  295



HISTÛRIA

Histoire et économie: la longue durée. 
(Witold EXILA)

Vid. ANNALES - Economies - Sociétés - Civilisa­
tions, I960, ps. 294 __________



HISTÔEIA

Méthode historique et science sociale. 

(François SEIAIiD)

Vid. AUMLES - Économies - Sociétés - Civilisa­

tions, I960, ps. 83



HISTÓRIA

E l  s e n t i d o  d e  l a  H i s t o r i a  e n  H e g e l  y  M a r x .  

( R u b é n  C a l d e r ó n  B O I J C H E T ) .

V i d .  R E V I S T A  d e  l a  F a c u l t a d  d e  C i ê n c i a s  E c o n ô ­

m i c a s  d e  l a  U n i v e r s i d a d  R a c i o n a l  d e  C u y o , 1 9 6 0 ,  

n 9 .  3 6 ,  p s .  1 5 « .  - .................................





HISTÓRIA

R a i s o n n e m e n t  e t  d é m a r c h e s  d e  l ’ h i s t o r i e n .

Vid. EERELMAN, Chaïm



H I S T O R I A

D i r i t t o  e  s t o r i o g r a f i a  ( a  p r o p o s i t o  d i  a l c u n e  

r e c e n t i  d i s c u s s i o n i ) .

( L u i g i  R A G G I ) .

V i d e J  B U L L E T T I N O  D e l l ' I s t i t u t o  D i  D i r i t t o  R o ­

m a n o ,  1 9 6 3 »  v o l .  D C V I ,  p s .  1 0 9 .



HISTORIA

Sobre a teologia da história. (Armando COELHO),

Vides LUMEN: 1965, v. XXX, ps. 310



H I S T O R I A

jií

L a  r e t r i b u c i ó n  d i v i n a  e n  e l  l i b r o  d e  l o s  R e y e s  

o  u n a  t e o l o g i a  d e  l a  h i s t o r i a .

( J o s é  A L O N S O  D Í A Z ) .

V i d e :  I Q S C E L & t h i A  C o m i l l a s ,  1 9 6 5 »  p s .  5 *



)Z$

H I S T Ó R I A

A  H i s t ó r i a  e  o  M é t o d o  E x p e r i m e n t a l .  

( D u q u e  V I E I R A ) .

V i d e :  B R A C A R A  A u g u s t a ,  I 9 6 5 ,  I I I ,  p s .  4 0 8 .



HISTÓRIA (Estado, Direito e)

Staat, Recht und Geschichte.

Vide: BÄUMLIN (Richard)



HISTOBIA

Universalgeschichte des handelsrechts.

Vides GOLDSCHMIDT (L.)



I Xk-^00-
H I S T Ó R I A

M e t o d o l o g i a  e  s è o r i a  n e l l e  d o t t r i n e  p o l i t i c h e

T i d e s  COLOMBO (Arturo)



HISTORIA

Tomar el peso de la historia.

Vides MARTINEZ ESTERUELAS, Cruz - La enemis 
tad politica, p. 96.



H I S T Ó R I A  ( d e  D i r ô .  C a n s . )

D e  f o n t i b u s  i u r i s  p a r t i c u l a r i s  e c c l e s i a s t i c i  

m i s s i o n i s  V i e t n a m i e n s i s .

V i d e s  D I N H  ( A g n e l l u s  v u  v a n )



H I S T O R I A

Histoire et Psychologie?
(Eliane Amado Levi VALENSI)

Vide:ANNALES (Economies-Sociétés 
Civilisations), 1965, ps. 923



HISTORIA

Histoire et Sciences sociales

V i d e :  REVUE I n t e r n a t i o n a l e  d e s  S c i e n c e s  

S o c i a l e s ,  I 9 6 5 ,  p s  6Q  3



HISTORIA

Note sur l'application de certains concepts 
économiques en histoire.
(Christian MORRISON)

Vide« REVUE Economique, 1965» p. 127



HISTORIA

Hegel et la fin de l'histoire. 
(R. K. MAURER).

Vide: ARCHIVES de Philosophie, I9 6 7, ps. 485.



HISTÓRIA

Tempo e história. 
(A. MOURÃO).

Vide8 BROTERIA, 1968, ps. I5 6.



H I S T O R I A

H i s t ó r i a  e c o n h e c i m e n t o  h i s t ó r i c o .

V i d e :  S E R R A O  ( J o a q u i m .



H I S T O R I A

Algumas reflexSes sobre o sentido da

Vide» SOARES, Torquato de Sousa



H I S T O R I A
F 5
- X -—

V i s ã o  C r i s t ã  d a  H i s t ó r i a .  

( L u i s  W a s h i n g t o n  V i t a )

V i d e :  R E V I S T A  B r a s i l e i r a  d e  F i l o s o f i a ,

1968, p. 462.



/ 36
HISTORIA

Natureza, Cultura e História. 
I - Actua1idade do Problema. 
(Abel Moradal)

Yide: BROTERIA? 1969, p. 717



HISTORIA

L ' H i s t o i r e  e t  l ' u n i t é  d e s  s c i e n c e s  d e  l ' h o m m e  

( C h a r l e s  M O R A Z E ) .

V i d e :  A I W A L E S  -  E c o n o m i e s - S o c i é t é s - C i v i l i s a -  

t i o n s ,  1 9 6 8 ,  p .  2 33 .



histCria✓

AcronAa e historicidade. (Sérgio FERNANDES)

V i d e j  R E V I S T A  B r a s i l e i r a  d e  F i l o s o f i a ,  1 9 6 9 ,



H I S T O R I A

T i e m p o  e  h i s t o r i a ,  p r e s u p u e s t o s  t e o l ó g i c o s  e  

i n t e n c i o n a l e s  d e  e t e m i d a d .  ( M o i s é s  M , 8  C A M P E -  

L O )

V i d e s  E S T Ú D I O  A g u s t i n i a n o ,  I 9 6 9 »  p .  1 5



HISTÓRIA
)

S u m a r i a ç ã o  i d e o l ó g i c a  d e  - u m  c u r s o  c o m p l e t o  e l e ­

m e n t a r  d e  H i s t o r i o l o g i a . ( C a r l o s  E d u a r d o  d e  S 0 -  

V E R A L ) .

V I D E »  R E V I S T A  d e  C i ê n c i a s  d o  H o m e m ,  1 9 6 8 , p . l 4 7



HISTORIA

C o m m e n t  o n  é c r i t  l ' h i s t o i r e .

Vide: VÏÏYNE, Paul



HISTORIA

D i a l é c t i c a  e  h i s t < 5 r i a  e n  H e g e l .  ( R a m i r o  F L O R B Z ]

Vide: ESTÚDIO Agustiniano. 1971> p. 33



HISTÓRIA

Vitorino Magalhães Godinho e os problemas da 
história (jofre Amaral NOGUEIRA)

vide: SEARA Nova, 1971» N.o 1512, p. 25



HISTÓRIA

Teilhard de Chardin, sua interpretaçSo da his­
tória. (Cipriano C. LÜCKESI)

Vide* REVISTA Brasileira de Filosofia, 1971, 
p. 596



HISTOBIA

Erfahrung und Geschichte. Grundzöge einer Phi- 
losonhie der Ersiheit als transzendentale Erfah­

rung.

Yide: HÜLLER, Max



HISTORIA

C e  q u e  F r e u d  f a i t  d e  1 ' h i s t o i r e .  ( M i c h e l  d e  

C E R T S â U )

V i d e s  A M A L E S ,  E e o n o i a i e s .  S o c i é t é s .  C i v i l i s a -  

t i o n s . ,  I 9 7 O ,  p .  6 5 4



HISTÔRIA

L'histoire et les sciences sociales aux Etats- 
-Unis: a la recherche d'un équilibre. (Edward 
N. SAVETH)

Vide: REVUE Internationale des Sciences Socia­
les, 1 9 6 8, p. 555



H I S T Ó R I A

R e c u s a  d a  h i s t ó r i a ?  ( A .  M Q R Ã O )

V i d e  :  B R O T É R I A ,  1 9 7 2 ,  p .  5 6 8



H I S T O R I A

L e  t e r r i t o i r e  d e  1 1 h i s t o i r i e n .

V i d e :  L A D U R I E ,  E m r a a n u e l  L e  R o y

* d *



H I S T d R I A

L a  h i s t o r i a ,  c a r g a  y  c o n t o r n o  d e l  h o i t i b r e .  

( J u a n  E E N E Y T O )

V i d e :  R E V I S T A  d e  E s t ú d i o s  P o l i t i c o s ,  ( 1 8 5 ) ,  

1 9 7 2 ,  p .  5



HISTÖRIA

Elogio da História. (Vamireh CHACON)

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia,
(90), 1973, P- 172



HISTÓRIA

Valor y significado de la historia social. 

(Valentina FERNANDEZ VARGAS)

Vide: REVISTA Internacional de Sociologia,



HISTORIA

O indivíduo e a história. (Karel K05IK) 
Vide: SEARA Nova, (1533), 1973, p. 20

-✓vkb



HISTÓRIA
vV

Lebenswelt und. Geschichte*

Videt BUBRäi, Rüdiger, Konrad CRAMisR und Rei­
ner WUäKL - Hermeneutik und Dialektik, 1.,
ps. 217 » 543.

,!Wi tl.



HISTÚRIA

Conceito de história no pensamento musical 
português. (Cândido LIMA)

Vide: BRACARA Augusta, 27, 1973, p. 371



HISTORIA

Histoire et vérité. 3 s.

Vide» RICOEUR, Paul



HISTORIA

Geschichtswissenschaft und Rechtswissenschaft. 
(Hans FENSKE).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaften, v. 2, p. 55»



,HISTÓRIA (ACTUALIDADE DA)

C o m h a t e s  p o r  l a  h i s t o r i a .

Vide* FEVBRE, Lucien



.HISTÓRIA (CIÊNCIA HISTÓRICA)
vi-

I I  n r o b l e - i a  d e l i a  c o s c i e n z a  s t o r i c a .

V i d e :  G A D A M E R f  R a n s  G e  o r e ;



y/ HISTÔRIA (Direito Privado)

T h e  S t a t e ,  S o c i e t y  a n d  P r i v a t e  L a w  ( o n  F .  \ v i e -  

a c k e r ,  P r i v a t r e c h t s g e s c h i c h t e  d e r  ï ï e u z e i t ,  2 .  

A u f l . ,  1 9 6 7 ) .  ( R .  C .  v a n  C A E N E G E M )

V
V i d e s  R e v u e  d*H i s t o i r e  d u  D r o i t ,  1 9 6 9 ,  P. 2 3 5



H I S T Ó R I A  ( E p i s t i m o l o g i a  h i s t ó r i c a )

G r u n d l a g e n p r o b l e m e  d e r  G e s c h i c h t s w i s s e n s c h a f t .  

( K a r l  A G H A l v l ) .

V i d e :  M E T H O D E N  d e r  G e s c h i c h t s w i s s e n s c h a f t  u n d  

d e r  A r c h ä o l o g i e ,  p .  5 *

(c,».*.( rf.



mSTÓBIA (F ilo so fia  da)

La problemática dei h is to r ia r . (Enrique SEBAS- 

Tll DOMINGO)

Vide» HISPANIA, 1 9 6 8, p. 673



HISTÓRIA (Metodologia da)

La problemática dei h is to r ia r . (Enrique SEBAS- 

TlX DOMINGO)

Vide: HISPANIA, 1968, p. 673



H I S T Ó R I A  ( m e t o d o l o g i a )

H i l f s m e t h o d e n  d e r  n e u e r e n  u n d  n e u e s t e n  G e s c h i ­

c h t e .

( E r n s t  O P G E N Q O R T H ) .

V i d e :  M E T H O D E N  d e r  G e s c h i c h t s w i s s e n s c h a f t  u n d  

d e r  A r c h ä o l o g i e ,  p .  7 7 »



HISTÓRIA (Teologia da)

Teologia dei progreso.

Vide s NICOLÁS, Adolfo de



HISTÓRIA (VERDADE HISTÓRICA)

Zur Aporie der Geschichtlichen Wahrheit.

Vide: BECKER. Klaus M.



HISTÓRIA DA ADMINISTRAÇÃO

ictas dei I gyaposium de historia de la admiras 
tración.______ ___________ _ _ _____________ _____

Vide: ACTAS dei I S.yraposium de historia de la 
administración.
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HIS ÿ fo lA AIÆPJCMA

H jstor ia  e dinloinacia.

Vide; LOEViENHEIM, Francis L.
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y HISTORIA ARGENTINA

As.pe c to s Cultural es y -Politleos de la 
vida dei Libertador__________________

Vid. RAIvIELLA (Patlo A. )



HISTÖRIA DG BRASIL

Novas páginas de História do Brasil.

Vid. LEITE ,Serafim
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HI3TÖRIA DA CIVILIZAÇÃO

Intro dição * mnav His to ri» geral da 
civilização*.__________________ _

Vid. MOHGADA (Cabral de)
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HISTORIA DO COMERCIO

U m  compagnia fiorentina in Avignone ai primi 
del trecento. (Armando SAPORI).

Vide: RIVISTA delle Società, 1965, ps. 619
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A  HISTÔRIA CONSTITUCIONAL

Deutsche und französische verfassungs- 
geschichte vom .9, bis zum 14. Jahrhun­
dert __________ ________________

Vid. MAYER (Ernst)



HISTORIA CONSTITUCIONAL

L 'h isto ire  co n stitu tion n elle  comparée. 

(MIRKINE-GUETZÉVITCH, B.)

Vides "ANNALES DE L'INSTITUT DE DROIT COMPARE 

DE L'UNIVERSITÉ DE PARIS", 2, p. 85.

ff.



HISTORIA CONSTITUCIONAL

Vom Sinn verfassungsgeschichtlicher Forschung 

und Lehre.

(
Vide: HUBER, Ernst Rudolf - Bewahrung und Wan 

dlung, p. 11.
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HISTÖRIA CONSTITUCIONAL ALÏÏMÂ

Deutsche Verfassungsgeschichte.

Vid* HUBER (Ernst Rudolf)
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. M e , .  CÀyvi^túU^t^-vuií, JLuiõ-fisy oj- ewi^iüAA/jL

l£d>. M guÂIcmcÍ  (!Txu.).



HI S TORI A CONSTITÜCIOHAL ROH AHA
P

Bericht uher neuere Arbeiten zur römis­
chen Verfassungsgeschichte. (W. Kunkel)]

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeachichte, Roman. Abt., 1955, 
vol. 72, pag. 288 e 1956, vol. 75, pag.
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HISIORIA DA CRIMENOLOGIA

Échec au crime. Histoire de la criminologie.

Vide; Y/EHNER, Wolfgang



A
/

HISTÓRIA DA CULTURA

Vides RECHTSGESCHICHTE als Kulturgeschichte. 
Festschrift für Adalbert ERLER. zum 70* Geburte 
tag.



y HISTORIA DEMOGRÁFICA

Le territoire de 1'histoirien.

Vide: LADURIE, Emmanuel Le Roy
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9
'i}$>\JsXo\Ã^<xy S v I^ oytlccCIcm.

tí&r í̂-/z-ff -£cc _

tCZZ^ycuz . íf/^-é?. / V-



y ,S/vb£orrv<k/Cí,

<}fac>&-<s-*-*-K. /*£■ sî L<̂
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HISTÓRIA I/IPLGWiTI CA

A Diplomacia Portuguesa e os limites 
Deridionais do Brasil.

Vi d. AilIBIDA (Luís Per rand de)



£
H I S T Ó R I A  D I P L O M Á T I C A  ( S .  D O M I N G O S )

Historia diplomática de Santo Domingo (1492— 
1861)

Vide: PEREZ, Carlos Federico



HISTÓRIA DIPLOMÁTICA

Droit international et histoire diplomatique.

Vides COLLIARD, Claude-Albert et Aleth MARIN



V --------------------------------------------
HlSTÚRIft diplomAtica

El retorno de la„história diplomática: los 

despachos de los embajodores austriacos ante 

Carlos III. (Manuel ESPADAS BURGOS)

Vide: HI5PANIA - Rev. Espanola de Historia, 

33 1973, p. 665
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d l  ^  /Ĉ r> » - > /<2<-C',<dfX^ed

d M ^ „  x7-1«

llfed.' ^Lrv^dc/^cc^òerr? tf I ’j £ .

d e  d t 4  ■£ r ^ f /  C c£ W ? (

t f * -
2 ? y

ryuzstie. , 1 ,







'y
^AA)'toszQjût/ o l a  olc/i&blo

i^ytoÁ/Ler c Lm  ol’toy&b' ol/cuwo Ibo c L

n^rzct^) ■
t

% ó / '  ^a^/vè^e [<d(- o b j



^  (̂ AAstànAcu do- ä>A>ttUb
!iä-.ÃiojtoinÃ> c d  ~ß&Air>

sQA/ies ÜCo/Yba -% cLéf e/VU& oldl/LQ'to.

-YVlÀcÿCce. <bh -à&CJLodd, /? 2^ /Sh.



, / - l í ú W l C C L

d^r7 J L ? / t £ & y  J L * .

%bd. S ^ j ^ f i J b r K i e r i  (&./J.S- • - and
~&. y/. _______________________



f  _  _____ _ _  .
/ ^ / s ^ z z z z  d o  d z S z e d t o

À//riex*rry-eod^7 i ^ t ô o .
g ^ Z ^ C ld ^ Q  0 -Z & C y t 'r)sL  & Ù  W iT tm sex -

-i^ 1<cu>1 ncrïiSiA. yẑ . -
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ĤÍsioí ffystlO/CLCCCL ( JÍ/yvlõsYVISYlô-J





z/y7//MC'gy *

I  v v  0Pu7àtat̂ a/t £fû?rv-
/ryi/^&t/a J  9$9;. Â / a t  t& A v e r t  it'

, U A  * Â ï jL



)A^-toACux/ ol&

oói -^úyzÁas jcláJ/ olî Lliió̂ .

'HQà/s- Çíjusyii; (  L̂z/yTxuy çy Ci,. 
")■



'cítútâXò x v a A o Â Î \ a i Y o

$- {ylAs tAÇ', ' s£C J<- ' I 'ZXífdtjOAJyJL- ííVt_
d~Ux:t~.

D A .  ft I ,\_e. v -̂v l̂

(g£~& 5̂’C-<L̂ u£"’ \ \̂Qi- >ĉ -0 oí^ ô %J2 «-̂ r* ,
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H I S T O R I A  DO D I R E I T O

Historia—dei—D-er̂ sfao-

- Vid. - AKAI.ES -de la F-ac-uI-tad - 
jurldlcas y Soclales -1942,11
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HISTORIA DO DIREITO
—  
Diplomatique et histoire du droit 
(M. Dumont) •_________________

Vid. REVUE Hist. de Droit Pran. et 
Étranger,1951,pag. 79.



HISTORIA DO DIREITO

Premesse per una valutazione compreen­
siva della concezione storica dei di- 
ritto (A. Correia)

Vid. BULLETINO deli'1st. di Dir. Rom. 
"Vit, Scialoja.vol. LIII-Liy,pg. 193._



HISTORIA DO DIREITO\ y

The study of legal history in Europe 
and America —  Past and Present 
(G. Kisch)

Vid. REVUE d'Hist• du Droit,vol. XIX



HISTÓRIA DO DIREITO

Vom Lebenswert der Rechtsgeschichte

Vid. MITTEIS {Heinrich!



7?--=
M HISTÓRIA DO DIREITO

• Introduction generale
droit, suivie de la Philosophie du Droit

Vid, LERMINIER (M. E.)



HISTORIA DO DIREITO

Jurisprudenz und Rechtsgeschichte vor dem Pro­
blem der Auslegung.
(Emilio BETTI).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 459.

4l



HISTORIA DO DIREITOhi'

Historia, Derecho e Historia dei Dere- 
çho (A. Garcia Gallo) ________

Vid. ANUARIO de Hist. dei Der. Espanol, 
tomo XXIIIf p, 5 . ___________  _



<16 HISTORIA DO. .DIREITO

Vld • SEAGLE (William) r Welt Ge scliichte 
des Rechts._______ ___________________



HISTORIA DO DIREITO

La storla come esperienza giuridica

Vidt.FASSÒ (Guido)



HISTÓRIA DO DIREITO

Memoranda and documentsA neglected 
aspect of the relations between econo­
mic and legal history —  . —

Vid HOLDSWORTH (W, S.) _



ELSTORIJ. DO D TRET TO

I nuovi orizzonti della storia giuridi 
ca__(B. Par ad 1 si)____ __________________
Vld*. .RXVISTA Ital. per le Sclen. Glu- 
ridiche, s. IIX-v. -VI (1952-53) ,.p. 154.



HI3TÓRIA DO LIRBITO

tazione .della questione sto*
rica di-psndente da erronea
giuridica.

Via. Rivista Italiana per le oclenze
19dl, pág...94. _



HI3TQRIA DQ DIREITO ÍO F ra.r\

)___________________________________________________________________ ._____________________

L-’ insegnamento delis storia - dei -dir 
_aa±i.chi. .in...3? rancis. -------  --------

Vids -Labeo, 1956, pág. 10-3



HISTORIA DO DIREITO

Una sociologia de la Historia Juridica. 
IJ»_ Beneyto)___

Vid. REVISTA General de Legislación y 
Jurisprudência, 1957, 1, pag. 291



HISTÓRIA DO DIREITO

Storia dei Diritto Ltaliano, 
Le Fonti.. .. .... ........

Uid. PIVANO (Lilvio)



HISTÛRIA. DO DIEEITO

Le Dogme et l’histoire vis-à-vis de l'historio­
graphie juridique.

(B. PARADISl)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1959, ps



HISTtfRIA DO DIPiSITO

P r o b l è m e s  g é n é r a u x  d ' h i s t o i r e  d u  d r o i t  d e  l ' E u r o ­

p e  o c c i d e n t a l e .  ______

Vid. MEIJERS, E.M.
- E t u d e s  d ' H i s t o i r e  d u  D r o i t ,  T o m e  I ,  p s .  1



HISTÓRIA DO DIREITO
H

Algunos aspectos de la problemática juridica en 
el siglo XVI,
(jesús LÓPEZ MEDEL) _________________________

Vid, REVISTA Crítica de Derecho Imobiliário, 1960 
ano 36, ps, 76 ___



HISTÖRIA DO DIREITO

Methodologie Historico-Iuridica.

Vid. BRLEK, P. Michael



HISTÓRIA DO DIREITO

5«

L a  s t o r i a  d e l  d i r i t t o  n e l l ' A m e r i c a  s p a g n o l a .  

( A l a m i r o  d e  Á v i l a  M A R T E L )

Vid. AMALI di Storia del Diritto, I, 1957, ps 
155



HISTÓRIA DO DIREITO

Sui rapporti fra storia giuridica e dogmatica 

giuridica.

Vid. CHECCHINI, Aldo
- Scritti Giuridici e Storico-Giuridici, vol. I, 

ps. 1



(fO

HISTÓRIA DO DIREITO

Historia, Derecho e Historia dei Derecho. 
(Alfonso García GALLO)

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1955» ps. 5*

4



HISTÓRIA DO DIREITO (CHECOESLOVÁQUIA)

Les travaux d'histoire du droit en Tchécoslo­
vaquie de 1938 à 1958.
(V. VANECEK).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 
Étranger, 19 5 9,ps. 62.



HISTÓRIA DO DIREITO

I nuovi orizzonti delia storia giuridica. 
(Bruno PARADISI).

Vid. EUROPA (L') e il Diritto Romano, 1954» 
ps. 307»

4



HISTORIA DO DIREITO

L*Europa e il Diritto Romano.

Vid. EUROPA (L’) e il Diritto Romano, Studi in 
memória di Paolo Koschaker, vol. I.



HISTÓRIA DO DIREITO

Intomo ad alcune prospettive storiografiche 
nel campo dei diritto.
(Pietro de PRANCISCI).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. I, ps. 1.



— HISIÖBIA DQ DIBEITO

Kotizie su talune recent! pubblicazioni di___
Storia Giuridica e Politica in lingua tedesea 
(Emilio 3ÜSSI)._

Vid. AECmVIO Giuridico, 1963, ps. 3



HISTÓRIA IX) DIREITO

Nuevas Lecciones de Historia de las Culturas 
Jurídicas. (Francisco E. PADILLA).

Vide: REVISTA Juridica, 19 6 5, ps. 11



HISTORIA DO DIREITO

Lateinisches Mittelalter.

Vide: LANGOSCH (Karl)



HISTÓRIA DO DIREITO

Bibliographie_en Langue Française d 'Histoire 
du Droit. 987 - 1875> concernant les années 
1297 - 1953 - 195?»

Yid. LEPOINTE, Gabriel



HISTORIA DO DIREITO

Francesco Calasso (1904-1965) e la metodolo- 
gia della storia del Diritto.
(Anténio Morangiu)

Vide : RIVISTA Italiana per la Scienze Giuri- 
diche, I963-I9 6 7» vol XI, série III, p. 1.



HISTORIA DO DIREITO

Scienza storica dei diritto. 
(René Derkers)

Vide: ANHALI delia Pacoltà di Macerata, i960, 
vol. XXIV, p. 1.



HISTORIA DO DIREITO

Per un più efficace insegnamento delia storia

dei diritto italiano.
(ügo Nicolini)

Videz AMALI di Storia dei Diritto, 19 6 6-6 7»



HISTORIA DO DIREITO

Sulla proposta di bipartizione dell'attuale 
insegnamento della storia dell diritto ita- 
liano.
(Bruno Paradisi)

Vide: AMALI di Storia del Diritto, 1966-67*



HISTORIA DO DIREITO

Sull'insegnamento della storia del diritto. 
(Gian Gualberto Archi)

Vide: AMNALI di Storia del Diritto, 1966-67»



HISTORIA DO DIREITO

Vecchie e nuove pagine di filosofia, storia e 
dirltto._____________________________________

Vide» SPQRZA (Widar Cesarini)



y t
HISTORIA DO DIREITO

Les historiens du droit se soumettront-ils 
au rendement? Réflexions sur le désir de 
réforme.
(Pierre Légendre)

Vides RECUEIL Dalloz, 1969» Chronique,
P. 24. ....



HISTORIA DO DIREITO
7>

Gustav Radbruch und die Rechtsgeschichte. 
(Eberhard Schmidt)

Vide: GEDÄCHTNISSCHRIFT für Gustav Radbruch,
1968, p. 242.



n

HISTÓRIA DO DIREITO

Temas de história do direito.

Vide t COSTA, Mário Júlio de Almeida

<T> <í>.ív\,



HISTÓRIA DO DIREITO

>1

II problema della storia del diritto nel con­
testo della storiagrafia contemporânea.
(B. PARADISI).

Vide» STORIA (La) del diritto nel quadro dél­
ié scienze atoriche, p. VII.



HISTÓRIA DO DIREITO

Storia e dogmatica dei diritto. 
(E. BETTI).

Vide: STORIA (La) dei diritto nel quadro delle 
scienze storiche, p. 105.



HISTÓRIA DO DIREITO

11

flomponenti pregiuridiche dei diritto privato 
romano dell'ultima repubblica e dei principatc 
(GiG. ARCHI).

Videi STORIA (La) dei diritto nel quadro del- 
le quadro delle scienze storiche",p. 7 1 *

vS. MU



HISTÓRIA DO DIREITO

L'autonomia dei diritto rispetto agli altri fe 
nomeni e valori sociali nella giurisprudenza 
romana.
(G. PUGLIESE).

Vide» STORIA (La) dei diritto nel quadro del- 
le scienze storiche", p. 161.



HISTÓRIA TO TIREITO

Appunti su storia del diritto e diritto deli1 
economia (F. GALLü)

Vides DIRITTO . (li) deli1 economia, 1968, p._ 66.7



HISTÓRIA DÜ.. DIREITO

A ooncapçgo histórica do direito e do estado 
(Alexandre CORREIA.)____________________  ___

Vides REVISTA da_Universidade Católica de São
______Eaulo,.1 9 6 9, p. 267____________________



HISTORIA DO DIREITO

L-'historien du droit, de l'économie et des 
doctrines économiques.

Vide : HARSI1Ï, Paul - Recueil d'études, p. 3



HISTORIA DO DIREITO

Il diritto romano.

Vides MASCHI, Carlo Alberto



HISTORIA d o d i r e i t o

La moderna, historiografia jurídica Espano- 

la e Hispanoamericana. (Victor TAU ANZOA- 

TEGUI)

Vide: LECCIONES y Ensayos, (42), 1970,

p. 101



HISTÔRIA DO DIREITO

Rechtsgeschichte gegen Rechtsphilosophie?

Vide: KELSEN, Hans



/
H I S T Ô R I A  D O  D I R E Ü D Q

Organicisme et évolution dans la conception
de l’histoire du droit chez Jhering.
(Jean CrAUDi».î f) •

Vides Jïïi'jRINGS irbe, 29.

R\e **. sJ•



HISTÓRIA DO DIREITO
V

Introduction a l'histoire de la philosophie 
du droit.

Vide: VILLEY, Michel - Leçons d'histoire de la 
philosophie du droit, p. 10.



HISTORIA DO DIREITO

Kant dana 1'histoire du droit.

Vides VILLEY, Michel - Leçons d*histoire de la 
philosophie du droit, p. 2 5 1.



HISTÓRIA DO DIREITO

La "logica dell' esperienza*' di J. Willard Huasfc 
Storiografia giuridica « jurisprudence.
(Franco LOMBARDI).

Vide: IARELL0, Giovanni - Materi&li per una 
cultura giuridica, v. 2, p. 5 1 9 *



tv3> -
HISTORIA DO DIREITO

Verzeichnis der Schriften und Abhandlungen ron 
Karl Peters.

i __________________________________
Vide; RAUMAM, Jürgen und Klaus TIEDEMANN - 
Einheit und Vielfalt des Strafrechts, p. 621.



H ISTO RIA DO D IREITO

O t t o  v o n  G i e r k e s  M eth o d e d e r  g e s c h i c h t l i c h e n  

R e c h t s w i s s e n s c h a f t .

V i d e :  JANSSEN, A l b e r t



HISTÓRIA DO DIREITO

Vide: REGÜTSGESCHIGHTE als Kulturgeschichte. 
Festschrift für Adalbert ERDER, zum 7ü. Gebürte 
tag.

i ' i » ,  v  i <t •



HISTORIA DO DIREITO

Rechtswissenschaft und Geschichte.
(Dieter GRIMM).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 
Nachbarwissenschaften, p. 9? v. 2.



H ISTO RIC DO DIREITO

Deutsche Staats und Rechtsgeschichte.

Vide: EICHHORN, Karl Friedrich
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HISTÓRIA DO DIREITO ALEMÃO

Vid, PLANITZ (Hans), Deutsche Rechtst 
ges chichte._________  '________



HISTÓRIA DO DIREITO ALEMÃO
ï

Deutsche Rechtsgeschichte 
Band I: Fruhzeit und Mittelalter

Vid. CONRAD (Hermann)



H I S T Ó R I A  D O  D I R E U B D  ALEMÃO

D i e c i  a n n i  d i  v i t a  d e l  s e m i n a i ã o  i t a l o - t e d e s o o  

d i  s t o r i a  d e l  d i r i t t o  i n e d i o v a l e .

( W o l f a n g  S E L L E R T ) .

V i d e :  C O N T I I T U I T A  ( L a )  n e l l a  s t o r i a  d e l  d i r i t -



HISTORIA DO DIREITO ALEMAO

D i e  p r i v a t r e c h t l i e h e  E n t s c h e i d u n g s l i t e r a t u r  

D e u t s c h l a n d s .

V i d e s  G E E R K E ,  H e i n r i c h



7
HISTÓRIA IX) DIREI TO .DA AMERICA 

iRá-CGIDlfâl&A ..

Danorama actual de los estúdios de 
Historia del Derecho indiano.-

Vi d. REVISTA DE La ULIVERSIDa D BB La- 
IRID, Tomo X, pag. 40.



HISTORIA DO DIREITO BRASILEIRO

Vid. FERREIRA (Waldemar Martins)



HISTORIA. DO DIREI TU BRASILEIRO

Introduç§o â História do Direito Polí 
tico Brasileiro.

Vi d. SOUSA (J, i>„ GalvSo de)



HISTORIA DO DIREITO BRASILEIRO

V i d .  Tr Í p o L I  ( G é s a r )



histclria no jdireito.cangnico

Medieval Papalisra

V id._ULLMANN (Walter)



HISTÓRIA DO DIREITO - CANÓNICO

La unification interna-del Der echo y —  
las colecciones anteriores-a Graciano 
(R.-.-L, CQSME)_________________________
Vid. REVISTA Esp» de Der. Canenieo,- 
-12 5h, P. - 352.-----------



HISTORIA DO DIREITO CANONICO

Geschichte des Kirchenrechts. 
Band I I

Vid. PLÖCHL (Willibald X.)



H I S T Ó R I A  D O  D I R E I T O  C A N Ó N I C O

P r o b l e m  m e t o d o l o g i c i  n e l l a  s t o r i a  d e i  d i r i t t o  

c a n o n i c o .  ( S t e p h a n  E U T T M E R )

Vid. A N N A L I  d i  S t o r i a  d e i  D i r i t t o ,  I, 1957, ps. 
137



ò

H I S T Ó R I A  D O  D I R E I T O  C A N Ó N I C O

K i r c h l i c h e  r e c h t s g e s c h i c h t e  d i  K a t o l i s c h e  K i r ­

c h e  .  ------------------ --------------------------------- --------------------------------------------------------------------------------------------

V i d e s  F E I N E  ( H a n s  E r i c h )



H I S T Ó R I A  IO D I K 3 I T 0  CAITOHICO

m t r o d u c c i o n  a  l a  c i ê n c i a  d e i  d e r e c h o  c a n o n i c c

V i d e s  H 3 S A ,  A l b e r t o  d e  l a



H I S T O R I A  R E  D I R E I T O  C A N O N I C O

H i s t o r i a  d e i  d e r e c h o  c a n o n i c o .

V i d e »  G A R C I A  Y  G A R C I A  ( A n t o n i o )



6

H I S T Ó R I A  D O  D I R E I T O  C A N Ó N I C O

E c c l e s i a  e t  i u s .

V i d e :  E C C L E S I A  E T  I T J S .  F e s t g a b e  f t i r  A u d o r a a r  

S C H E U E R M á N N



2 ___________________________________
y

H I S T Ô R I A  D O  D I R E I Ï O  C A N O N I Ç O

L e s  t e m p s  a p o s t o l i q u e s . l C r  s i è c l e .

V i d e »  D A U V I L L I E R , J e a n

<r. >s. m .
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HISTORIA DO DIREITO 
ESPANHOL

Curso de Historia del Derecho EspaHol 

Vid.GALLO (Alfonso Garcia)__ ________



^ HISTÓRIA DO DIREITO ESPANHOLy

Curso de Historia dei Derecho Espano1 

Vid. GALLO (Alfonso Garcia)



lS  HISTORIA DO DIREITO ESPAIiHOL

VId# GALLO (Alfonso XJarcia), Curso de 
Historia del derecho eapaflol. ____



O' HISTÓRIA DO DIREITO ESPANHOL

Vid• BENEYTO (Juan), Manual de Histo­
ria dei Derecho Espanol.



IX) DIREITO ESPMHOL

Sobre la prisera Historia del -Derecho espano1. 
(Julio ORTEGA)_______________________

Vid. ESTODIÛS DE DEUSTO, 1953, nq 1» Ps* 125



/i

HISTÔniA DO DIBB1TO ESPMHOL

H i s t o i r e  du D r o it  E s p a g n o l.

V id._ KEIJERS, E.M*.
-  E tu d e s  d 'H i s t o i r e  du D r o i t ,  Tome I ,  p s .



HISTORIA DO DIREITO ESPANHOL

Obras Escogidas.

Vide: MARTINEZ MARINA (Francisco) - Obras Esco­
gidas , I.



HIîjïOü IA DO DIBEITQ EbPÂNHuL

Iniciacion historlca al derecho espanol.

Vide: LALINDE ABADIA, Jesus



HISTORIA DO DIREITO ESPANHOL

H i s t o r i a  d e i  d e r e c h o  e s p a n q l  « n  A m e r i c a  y  d e i  

d e r e c h o  i n d i a n o .  _ _ _ _ _ _  _  ____________________________________________________

V i d e :  O T S  Y  C A P D E Q . U I ,  J r . e e  M ft
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HISTORIA DO DIREITO EGÍPCIO

Introduction bibliographique à l'his­
toire du droit égyptien jusqu'à l'épo­
que d'Alexandre le Grand (J. Pirenne)

Vid. ARCHIVES d'Hist. du Droit Oriental, 
1948,v. III,pag. 33.
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HISTÓRIA DO DIREITO FISCAL

El dèrecho tributário azteca.

Vid. Boletin del Institut© 4e Derecho
Comparado. de Mexico, 1955,- ano VIII,_
ruû -24 , - pag * 9 .
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HISTÓRIA DO DIREITO FRANCÊS

Manuel d»Histoire du Droit Français 
à-X»usage des- Étudiants de Première 
Année - -— ------ --------- —

Vid. DUMAS (Auguste)



/O'

HISTÓRIA DO DIREITO FRANCÊS

Remarques sur la formation du droit 
privé français. (M. Petot)

Vid. REVUE Juridique et Économique du 
Sud-Ouest, 1957, pag. 3



HI3TÔRIA DO „ DIB3ITQ. FHMCÊS

Histoire du droit français.

Vid. MEIJERS. E.M._____________
- Etudes d'Histoire du Droit, Tome I, ps. 83



lilSTÔRIA DO DIREITO • FRANCÊS

His to ire d u -Droit Français des origines 
à Ia p.evolution___ _ ___________  . ...

Vid. OLIVIER -MART IN-
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HISTÓRIA DO DIREITO GERMÂNICO

Germanisches Recht.

Vide« AMIRA (Karl von)
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HISTORIA DO DIREITO INDIANO

Estúdios de historia dei Derecho Indiano

Vide: GARCIA-GALLO, Alfonso
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HISTORIA DO DIREITO INTERNACIONAL

Völkerrecht. Eine Geschichte seiner ideen in 
Lehre und Praxis.

Vide: REIBSTEIN, Emst



• * HISTOPJA DO DIREITO IiTTEHNACIOKAL PUBLICO

International Law in Historical Perspective.

Vide: VEHZIJL, J. H. W.
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HISTÓRIA DO DIREITO 
ITALIAETO

LVuâátâ. fondam entale delia Storia dei 
DlnlÜQ.._ItallanoL_____________

V i d .  Ü I V I S T A .  d i  S t o r i a  d e l _  D i r i t t o  I t a -  

11 ano,,1949,pag . 7« _



y HISTORIA DO DIREITO ITALIANO

L ' u n i t à  f o n d a m e n t a l e  d e l l a  S t o r i a  d e l  

D i r i t t o  I t a l i a n o  (A, C h e c c h i n i )

V i d .  RIVISTA d i  S t o r i a  d e l  D i r i t t o  I t a ­

l i a n o ,  1 9 5 0 ,  p a g .  7 ,



HISTÓRIA DO DIREITO ITALIANO
/?

V i d .  CALASSO ( F r a n c e s c o ) ,  L e z i o n i  <y. 

S t o r i a  d e i  D i r i t t o  I t a l i a n o -  Le F o n -  

t i  d e i  D i r i t t o  ( S e c .  V-X V).



____ EL STtiRIA DO DIR SI0 I T a LIAKO__ _

L e s i o n i  d i  s t o r i a  d e l  d i r i t t o  i t a l i a n o ,  

Le F o n t i . .______________________________

Vi d .  A3TUTI (Gu ido)



H

HISTÓRIA DO DIREITO ITALIANO

II centenário delia prima cattedra italiana di 
storia dei diritto.

(Francesco CALASSO)

Vid. ANNALI di Storia dei Diritto, II, 1958, ps.
11



i*

HISTÓRIA DO DIREITO ITALIANO

I principii fondamentali dei contratti nella sto- 

ria dei diritto italiano.

(Guido ASTüTlJ

Vid. ANNALI di Storia dei Diritto, I, 1957, ps 
15



H ISTÓ RIA DO DIREITO ITALIANO

Introduzione storica al vigente diritto privato 

italiano. ______ _____________

Vid. VACCARI, Pietro



HISTORIA DO DIREITO ITALIANO

L'unità fondamentale délia Storia del Diritto 
Italiano (Parte 11a.)
(A. CHECCHINI).

Vid. RIVISTA di Storia del Diritto Italiano, 
1950» vol. 2 3, ps. 7*



HISTORIA DO DIREITO ITALIANO

Storia del Diritto Italiano. Le fonti dal bas­
so irapero all'epoca longobarda.

Vide: PARADISI (Bruno)
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HISTÓRIA.DO. DIREITO PENAL

Einführung in die Geschichte der 
chen Strafrechtspflege _______

Vid. SCHMIDT (Eberhard)



3
HISTOKIA 30 DIHEITO PENAL

Le traité des délits et des peines de Beccarii

Vide* BSCUÀRIÀ, Cesare



b
HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Presença de Portugal no Direito Criminal Bra­
sileiro.

Vide: LIM, Carlos de Araujo



HISTÓRIA do d i r e i t o pen al

El derecho penal de la monarquia absoluta. 
(Siglos XVI-XVII- XVIII).

Vide» TOMAS



HISTORIA DO DIREITO PENAL

penal de 1870.

Videt NUNEZ BAHBERO. Runerto



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Esclavage èt peines dans la Rome antique. 
(Thorsten SELLIN).

Yide: ASPECTS Nouveaux de la Pensée Juridique 
Recueil d'études en hommage à Marc Ancel,
v. 2, p. 437«

/O. m  • e( /



HISTÛRIA Dû DIRJSITO PENAL (Séc.XVI)

Histoire de la justice criminelle au seizième 
siecle.

Vide: ALLARD, Alberic



.HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

La responsabilité pénale dans l'ancien droit 

(XVIe - XVIIle giècia).

Vide; LAINGUI, André



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL
%

El Derecho penal de la postguerra. 
(José ANTON ONECA).

Vide* PROBLEMAS actuales de derecho penal y 
procesal, p. 161.



oy
HISTÓBIA DO DIKEITO PENAL

Beccaria y la inquisición espaPLola. (Angel 
TOEÍO)

Vide: AHDARIO Derecho Penal y Ciências Penal, 
1971, P. 591

fW.v.



HISTÓRIA. DO DIREITO PENAL

Les crimes et les châtiments au Canada français 
du XVIIe au XXe siècle.

Vide: BOYER, Raymond



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Moi, Pierre Rivière, ayant égorge ma mere, 
soeur et mon frere ,

Vide: FOUCAULT, Michel

ma



) 1
HISTÓRIA DÛ DIREITO PENAL

Beiträge zur Deutschen Geschichte.

Vide: WAECHTER, Karl Georg von



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Aktenmiaaige Darstellung Merkwürdiger Verbre 

chen.

Vide: FEUERBACH, Paul Anselm von



^7
história do direito penal

Das System der Rechtsgtlterordnung in der deu­
tschen Strafgesetzgebung seit 1532.

Vide: WUERTENBERGER, Thomas



HI3T0RIA DO DIR. PENAL (SEC. XVIII)

Voltair® und die Französische Strafrechtspfle­
ge im Achtzehnten Jahrhundert.

Vide: HERTZ, Eduard

A *



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Die verschiedenen Strafrechtstheorien in ihres 
Verhältnisse zu einender und zu dem positiven 
Rechte und dessen Geschichte.

Videt ABEGG, Friedr. Heinr



%/
HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Die Strafgesetzgebung in ihrer Fortbildung.

Vide: MITTERMAIER, C. J. A



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Lieber die Grundfehler der Behandlung des 
nalrechts in Lehr und Strafgesetzbüchern.

Vide: MITTERMAIER, C. J. A



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Der Einfluss der Aufklärungsphilosophie.

Vide: FISCHL, Otto



giSTOMA DO DIBEITQ PENAL

Das Strafrecht des Sachsenspiegels.

Vide: FRIESE, Viktor



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL

Geschichte des Deutschen 5trafrechts und der 
Strafrechts und der Strafrechtstheorien.

Vide: BAR, Carl Ludwig von ________

F v  M D



HISTÜRIA DO DIREITO PSNAL

Ursprung und Bedeutung der soziologischen 
Schule des Strafrechts.
(Xaver GRBTSNI2t).

Videi FESTSCHRIFT für Karl Binding zur 4«Juni
1911, v. 1, p. 459-

f'i« 1Vi i  t __________ ____________



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Der Entwurf eines Strafgesetzbuchs für d 
Norddeutschen Bund.

Vide: BINDING, Karl



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Irrtum und schuld nach der italienischen leh­
re und praxis des Mittelalters.

Vides ENG-ELMANN, Woldemar



HISTORIA DO DIREITO PENAL

Der Kampf gegen das liberale Strafrecht.

Vide: MARXEN, Klaus



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL (Alemão)

Das Markgrafentum in der Mark Brandenburg. 
(Eberhard SCHMIDT).

Tide* GRUNDFRAGEN der gesamten Strafrechtswis­
senschaft, p. 30I.





HISTORIA DO DIREITO PENAL (idade-Média)

Das Strafrecht des Deutschen Mittelalters.

Vide: HIS, Rudolf



.HISTÓRIA DO DIREITO PENAL (INGLES)

A History of English Criminal Law and its Admi­
nistration from 1970.

Vide: RADZINOWICZ, Leon



HISTÓRIA DO DIREITO PENAL (italiano)

Vent'anni di storia del diritto penale in Ita­
lia (1859-1879). (Silvio RANIERI)

Vide: HOMMAGE (Eq) a Jean CONSTANT, p. 297



JÍISTÓtíIA do direito penal português

Die Entwicklung der Kriminalpolitik in Portu­

gal*

Vide: HÜNEEFELD, Peter
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tí\ÓL
^ o o r ^ o ^ m J í W i o  M Á n ò J ò ^ j ò ) .

— X



5
(s

HISTÓRIA DO DIREITO PORTUGUÊS

História do direito português.

Vide ; SILVA, Nuno Espinosa Goraes da



t o "

HISTÓRIA DO DIREITO PORTUGUÊS

Historia da Direito Civil Português (Pascoal 
Jos'e de Mala FREIRE)

Vide: BOLETIM do Ministério da Justiça, 1 9 6 8, 
N .e 175, P. 45



}

HISTORIA DO DIREITO PORTUGUÊS

História do Direito Civil Português (Pascoal 
José de LIelo FREIRE) _____

Ministério da Justiça, 1 9 6 8,
U.e 1 7 4 , p. 5



T
^  __ HXSTÓHIA DO DIBEITQ PÜHTUOuÊO

rHist<5ria do Direito Civil Português (Pascoal 
José de Melo FHEIKE)

Vides BOLETIM do Ministério da Justiça, 1 9 6 8, 
175, p. -45



HISTÓRIA DO DIREITO PORTUGUÊS

Introdução bibliográfica à história do direi­
to português.

Vides HESPAMHA, António Manuel



HISTORIA .DO DIREITO PRIVADO~ b ~

Vid» WXEACKER (Pranz), Privatrechtsges- 
chichte der neuzeit. _______________



HISTÓRIA DO DIREITO PRIVADOi
Das Naturrecht und die europäische Pri- 
vatrechtsgeschichte.
2. Auflage

Vid. THIEME (Hans)



HISTÓRIA DO DIREITO PRIVADO (FRANÇA)

Nuovi contributi alia storia dei diritto pri- 
vato in Francia.
(P. VACCARI ).

Vid. RIVISTA di Storia dei Diritto Italiano,
1958» vol. 31» ps. 353.



HISTORIA DO DIREITO PRIVADO
U/

Le droit familial.

Vides OURLIAC (Paul)



RISTORIA DO DXREITO PRIVADQ ALEMAO

Vid« HEESENB-ERG (Gerhard)t Neuere deuts 
che Privatrechtsgeschichte. Im Rahmen 
der europäischen Rechtsentwicklung.



HISTÓRIA DO DIR. PRIVADO EUROPEU

Handbuch der Quellen und Literatur der neueren 
europäischen Privatrechtsgeschite.

Vide: COING, Helmut (Herg.)



/
HISTÓRIA DO DIREITO PRIVADO MODERNO

Privatrechtsgeschichte der Neuzeit unter be­
sonderer Berücksichtigung der deutschen Ent­
wicklung.

Vides WIEACKER (Franz)



. ..HISTÓRIA DO DIREITO PRIVADO
_ PORTUGUÊS E BRASILEIRA

Vid^ CRUZ (Guilherme Braga da), Eorma- 
ção.histórica do moderno direito, pri­
vado português e irasileiro. -



c ) i  ,A,«cy\^\x\X\.ít> ívv iMLa'/iX.o _
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K HISTORIA DO DIREITO PUBLICO

Historia_da3 Instituições do Direito 

Publico-Fuxidamentos Jurídicos da Mo­
narquia Portuguesa _____
CF • P» da Almeida Langhans) ________

Vid. BOLETIM Oficial do Ministério da 
Justiça,1950-n8. 2 0 ,p a g . 65.___________



HISTÓRIA _DO DIREITO PÚBLICO

História das Instituições de Direito__
Enblxcol= _ Eundamentos...Juridxccxs da Mo -
narquia Portuguesa _______________________
.(Almeida. Langhans )____________________ '
_____________________________________ _____________________________
Vid» BOLETIM do M inisterio da Justiça , 
-1950.pag, 37.fn8. 21/.___________________

L



HISTÓRIA.. HQ ..DIREITO. PU

Storia del diritto puUdlico

Vid. MAROHGIU (Antonio)



5
HISTORIA DO DIREITO PUBLICO

Histoire des institutions publiques hongroises

Vide» ESZLARY (Charles d')



j / ( û k d ^ o  Já/oí!> /V tfv u v
-d^AMsiAs^ m Jtí L fé*-.......... .

ÛVWS



i' HISTÖRIA DO DIREITO ROMANO

Vid« SEIDL (Erwin ) , Römische Rechts- 
geschichte und Römisches .Zivilprozess- 
recht»______________ ______________ ________



HISTORIA DO DIREITO ROMANO

RÜmisciie Reciitsgesciiiciite.

(Wolfgang)



HISTÓRIA DO DIREITO ROMANO

Storia dei diritto romano. Vols. I, II.

Vide: BONFANTE (Biedro)



5

HISTÓRIA DO DIREITO ROMANO

Sintesis histórica dei derecho romano.

Vides DE PRANCISCI (Pietro)



\ 
^

HIS TORI A DO DIHEITO ROMANO

An introduction to roman legal and constitu­
t i o n a l  h i s t o i y .

Videi KUNK3L, Wolfgang



-1.V
HISTÓRIA TO. DIREITO ROMANO

Historia dei Derecho Romano.

Vide: KUNKEL, Wolfgang



H ISTO RIA DO D IREITO  ROMANO

Corso di storia dei diritto romano. 2.

Vide: FKEZZA, Paolo



HISTORIA DO DIREITO ROMANO

Storia del diritto romano.

Vider ARAHGIO-RUIZ, Vincenzo



HISTÔRIA DO DIRiSITO ROMADO

An introduction to roman legal and constitu­

tional history.

Vide: KUNNEL, Wolfgang



HISTORIA DO DIREITO ROMEO

RBmische Rechtsgeschichte.

Vide: SOELLNER, Alfred



HISTÓRIA DO DIREITO ROMANO5

Bemerkungen über Römische Rechtsgeschichte.

Vide: SCHILLING, Friedrich Adolph



HISTORIA DO DIREITO DA SARDENHA

Appunti di Storia Giuridica Sarda.

Vide: CORÏESE (Ennio)



_ y HISTÓRIA DO DIREITO
^  TURCO

Un résumé de l'histoire du droit turc 
(C. Uçok)____

Vid. REVUE Hist. de Droit Français et 
Étranger, 1952, pag. 388,. ___ .



HISTÓRIA DOS DOGMAS JURÍDICOS

Le Dogue et l'histoire vis-à-vis de l'historiogra 

phie juridique.

(B. PARADISI)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1959, ps
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HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS

Vid. PANORAMA da Ciência Economica.



jl HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS

Review of the troops (A Chapter from 
the History of Economic Analysis)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Econo­
mics, 1951f pag# 149# -----



H I S T Ó R I A  D A S .  D O U T R I N A S  E C O N Ó M I C A S

S c h u m p e t e r ' s  h i s t o r y  o f  e c o n o m i c  a n a l y s i s .  

( O . H .  T A Y L O R ) _______________________________________________________________

V i d . _ R E V I E W  ( T h e )  o f  E c o n o m i c s  a n d  S t a t i s t i c s ,  

1955,. p g .  1 2 ____________________________________________________________________________________________________________________



HISTÓRIA. HAS -DOUTRINAS ECONÓMICAS

S c h u m p e t e r ' s  h i s t o r y  o f  e c o n o m i c  a n a l y s i s  

_ ( L i o n e l  R O B B I N S ) _______________________________________________________________________________________

V i d .  Q U A R Q E R L Y . ( T h e )  J o u r n a l  o f  E c o n o m i c s ,  1 9 5 5 ,

ps. 1_________,_______



Economists and the History of Ideas. 
(P.A. SAMUELSON).

Yid.AMERICAN (THE) Economic Review, 
1962, ps. 1.



história das doutrinas económicas

História das doutrinas econômncas.

Vide : HISTÓRIA das Doutrinas econômicas



HISTORIA DAS DOUTRINAS ECONOMICAS

Breve storia dell'economica.
Vol. I - Lo svolgimento storico.

Vide: CAPODAGLIO (Giulio)



/
HISTORIA DAS DOUTRINAS ECONÓMICAS

Historia de las doctrinas económicas.

Yide: HISTORIA de las doctrinas económicas
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) /  HISTÓRIA DAS DOUTRINAS POLÍTICAS

Textos politicos Espanoles de la Baja 
Edad Media_____________________________ ___

Vid. PEREZ (Juan Ben ey to)



£ HISTÓRIA DAS DOUTRINAS POLÍTICAS

Medieval Papalism

V id. ÜLLKAIÍN (Walter)



H

HISTCJRlA DAS POOTRUfAS POUTIGAS

Social and Political thought in Byzan­
tium.

¥14. BARKER (Ernest)



Il

HISTÓRIA DAS DOUTRINAS POLÍTICAS

H i s t o i r e  des i d é e s  p o l i t i q u e s .

V i d .  HLáLOT ( M a r c e i)



DOUTRIMS POLÍTICAS

La teoria delia sovranità dal Medio Evo alia ri- 
voluzione francese.___________________ ___  __

Vid. GALIZIA, Mario



Sv

Geschichte der neueren Staatswissenschaft. Al­
lgemeines Staatsrecht und Politik seit dem 16. 
Jahrhundert "bis zur Gegenwart.

Vide: BLUNTSCHLI, Johann Kaspar _________



H I S T O R I A  D A S  D O U T R I N A S  P O L Í T I C A S

Storia del pensiero politico.

Vide: TOUCHARD, Jean.

—



H I S T Ó R I A  D A S  D O U T R I N A S  P O L Í T I C A S

Geschickte der Staatsideen.

Vide» ZIPPSLIUS, Reinhold
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HISTÓRIA ECLESIÁSTICA

La divis iaxL de.- Wamha - contribuicion 
al estúdio de la Historia y Geografia 

«clesiasticas de-JLa--Edad Media- es-
panola — ----------------------------------------— — t------ — —

Vid. PARGA (fruis Vasquez)



HISTÓRIA ECLESIÁSTICA

La División de Waraba- ContEibución al 
estúdio de la Historia y Geografia Ecle 
siasticas de la Edad Media Espanola

Vid. PARGA (Luis Vasquez de Parga)
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HISTORIC. DA. EC.ONQMIA.

Notas para ia Historia de la econcmia 
en Espanartomadas do-1 AR-eHAv© -de la-R©al 
LAcademia- de-1 a- His tor-ia - - -............

Vid. BOLETIN de la Real Academia de la 
Historia,1944,-toma GXV,pag*21.
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ŷC<ytÂ cx. -Qxi&yi^rrri^ÇsC*..
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HIStSr I-A - ECC1N6MI.C-A.

Gar Las. V y. sus Banqueros 
Ea Hacienda “eal de Castilla

V i d . CAP AN DE (R amon)



HISTÓRIA ECONO’' ICA

Carlos V y sus banqueros : La vida e c o ­
nomica de Espafía en una Ease de su he- 

*gemonia 1516-1556.

Vid. BOLETIR de la Real Academia- de la 
Historia,1945,tftmo CCXVII,pag.l81.



HISTÓRIA ECONÓMICA

Introduction à l'Histoire Économiqu

Vid.. MORAZÉ (Charles)



ECOMPMHLL

Los factores económlcosocialcs en la 
transformación d cl mundo medieval 
. (M. BALLESTEROS-OAIBROIS )_____________

Vid._ESgllDIOS de Historia Sociai de
I Bspafia,vol. I ,pag. 425. _ ___ _____



HISTORIA ECONOMICA

Histoire des faits économiques des ori­
gines au XX.e Siècle_________________

Vid. MAILLET (J.)



HISTÓETA ECONÓMICA

Introduction to Economic History, 
1750-1950 _______________

Vid. COLE (G.D.H.)



HISTÓRIA ECONÓMICA_________

La economia y la expansion de Espana 
baja__el^gobierno de los Reyes Católi-_ 
cps____(R. Car ande )______________

Vld. BOLETÍN de la R. Acad, de la His­
toria p tomo CXXX, pg. 213.___________



HISTÓRIA 3C0EÖLICA

La obra„econdmica de Mapoleón Bonaparte

Vid. Anales de la Aeociaeion Espafïola 
para el l'rogreso de las Cieneiaa, 1956, 
ino 21.C, n.fi 1, pag. 117.



6is
HISTÓRIA ECONÓMICA

Un grand débat de méthode.

Vid. ANNALES - Économie - Sociét 
Civilisations, 1955, pag. 47



HISTORIA ECONÓMICA

Storia eco nom ica e ato ria s o c lai e . 
(L* Dal Pane)_____________________

Vi d. GIQSIIALE degli Economie ti.. e Anna- 
li .cli Economia» ÍL952» pag. 1S1________



HISTÓRIA ECONÓMICA

Enterprise and Secular Change. 
Readings in Economic History.

Vid. ENTERPRISE and Secular Change



m S T Û RIA ECONÛMTCA
I _________________________________________
Les origines de l'économie occidentale 
(IVe-Xie siècle).

Y i d .  LATOUCHE ( B o l e r t )



U fr— ----------------------
I________ HISTERIA ECONÓMICA

Algumas notas de história económica 
(A • Mar qu e s GUEDES) .............

Vid, JORNAL Português de Economia & 
Finanças, Ano III, ne 33, de 15 de 
Abril de 1956, ps. 8 ..........



Sinteses de Jaistória económica. 
(A. Marques GUEDES) . ____

JORNAL.Português de Economia & Fi- 
. n2 39, de 15. de Outu- 

1956, ps. 9 _______________



HISTÓRIA ECONÓMICA

História económica e história de Es 
palia, (Fablan ESTAPÊ)

Vid. MONEDA y Crédito, 1952, n,e 42, 
ps. 22



Ratura e método della storia economics.

Via* CaRQSBIiL I R . )



10 '
HISTÓRIA ECONÔMICA

Estudos de história econômica.

l RAU (Yirgíaia l



HISTÓRIA ECONÓMICA

Pedro e a organização da diocese de

Yid. COSTA. P.e Avelino de Jesus



JHSTÛRIA ECONÔIHCA

Le Congrès de Stockholm I960

Vid. ATJWATÆiS - Economies - Sociétés - Civilisa­
tions, 1961, ps. 497



HISTÔRIA ECCNÔKICA

Histoire Économique XIXe et X X e siècles.

Vid. LESOURD, Jean-Alain et Claude GÉRARD



1?

H I S T Ó R I A  E C O N Ó M I C A

Esquisse d'une histoire de la science économique 
des origines jusqu'au début du XX e siècle.

Vid. SCHÜI'IPETER, J.



HISTÓRIA ECONÓMICA

Histoire des faits économiques et sociaux de 
1 800 à nos jours.

Vid. PHILIP, André



HISTÓRIA ECONÓMICA

A evolução económica de Portugal dos séculos XII 
a XV._________________________________________

Vid. CASTRO* Armando



HISTÓRIA ECONÓMICA

Histoire économique et économie politique. 
(Victorino Magalhães GODINHO) ______

Vid. REVISTA de Economia, 1951, ps. 121



histCri a econCmica

The sixteenth and seventeenth centuries s The 
dark ages in English Economic History ?
(F. J. FISHER). __

Vid. ECONOMICA, 1957, PS. 2.



i y _

HISTÓRIA ECOHOMICA

Historia económica de la Europa moderna.

Vide: FRIED LAEHDER (H.E.) y OSER (J.),



HISTÓRIA ECONÓMICA

L' économie rurale et la vie des campagnes
dans l'occident médiéval. (France, Angleterre,

e e vEmpire, IX - XV siècles).

Vides DTJBY (Georges)



HISTÓRIA ECONÓMICA

Histoire économique des origines a 1789-

Vides IMBERT (Jean)



HISTORIA ECONOMICA
U

Niveaux de développement économique
de 1810 à 1910 ___
(P. BAIROCH)

Vide; ANNALES (Economies-Sociétés- 
Civilisations), 1965, ps. 1091



P
HISTORIA ECONOMICA

Il movimento economico e la storiografia 
storicista.
(Giovanni DEMARIA)

Vide: ANNALE delia Università di Macerata,
1955» ps. 99*



1 4 _  _________________________
HISTORY ECONOMICA

The Contribution of the history on the Eco­

nomic Thought for the Understanding of Eco­
nomic Theory, Economic History, and the His­
tory of Economic Policy.

Vide : AMERICAN (The) Economic Review, 1965» 

n5 2, P. 119.



II

HISTORIA ECONOMICA

Economic History: Its Contribution to Econo« 
mic Education, Research, and Policy.

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1 9 6 5,
na 2, p. 86.



HISTORIA ECONOMICA

L'appareil conceptuel dans l'histoire économi­
que contemporaine.
(Jean BOUVIER)

Vide: REVUE Economique, 1 9 6 5, n** 1, p. 1



HISTORIA E C O N Ó M I C A

Mementos para a história económica de Por­
tugal. (Sóculos :ai a XVII).

Vide « AZEVEDO, João Lúcio de



If./

_________ HISTÓRIA ECONÓMICA _ _ _  __

Historia economica de los países capitalis­
tas.

Vide« AVDAKQV, Y. F. y F. Y. POLIANSKL



HISTORIA EGGNOMICA

A Theory of Economic History.

Vide: HICKS, John



HISTORIA ECONÓMICA

9 O

Historia económica y teoria económica (José 
Antonio RUBIO SACRISTAN)

Tidej HOMENAJE a D. Nicolas Perez- Serrano,
19 5 9, 2 , p. 558



HISTORIA ECONOMICA

Introdução à história económica.

Vide: GOBINHO, Magalhães



HISTÓRIA ECONÓMICA

Economic history and economics. 
(Alexander GERSCHENKRON).

Vide: PERSPECTIVES in Economics, p. 14*



HTSKfeTA ECONÓMICA

Sobre la fundamentación actual de la Historia eco­

nómica.----------------------- ------------------------------

Viu. TEKIS. Revista de.Ciência y . Técnica Jur idi-



HISTÓRIA ECONÓMICA

Histoire de l'économie mondiale.

Vide: MAURO, Frédéric



ofy

HISTÓRIA ECONÓMICA

Essays in the history of economics.

Vide: STIGLER, Georg J.

»̂■u. i.



HISTÓRIA ECONÓMICA

The Evolution o p Economic Society# An introdu— 
ction to economics*

U5-de? GIESGRECHT, Martin Gerhord

j . V ,  t f .



HISTORIA ECONOMICA

História general e História económica 
(Pierre VILAR)

Vides MONEDA y Cródito. Rev. de Economia,
( 1 0 9 ) ,  1 9 6 9 ,  p .  3



HISTORIA ECONQilICA

Tbs rise of the western world.

Vides NORTH, Douglass G. and Robert Paul THO-



HISTtfRIA ECOI\!fllvIICA

Units of economic growth historically consid 
red. (Frederic C, LANE)

Vide: KYKLOS, 15, 1962, p. 95



HISTÓRIA ECONÓMICA (Espanha 1750-1800]

La política econômica de los Reyes de EspaHa 
y el desarrollo de la industria têxtil, 1750- 
-1800, (j, Claybum LA FORCE)

Vide: HISPANIA, 19 6 6, p. 268



história económica do brasil

História Económica do Brasil. 
8a. edição actualizada.

Vid. PRADO JUNIOR, Caio



Hl SEÓRIA ECONOMIC A . DE - COIMBRA

Vid. DOCÜMM TOE para a história econó­
mica de Coimbra. Tomo L* Organ. e pre- 
fác io de Fernando Pinto Loureiro.



/

HISTÓRIA

Histoire des faits économiques contemporains.

Yide s NIVEAU (Mauriee)



/
y

HISTÓRIA ECONÔMICA DE ESPANHA

Manual de Historia Economica âe Espana.

Vide: VICENS VIVES (Jaime) - Manual de ...



H ISTÓ RIA ECONÓMICA DE ESPANHA

H i s t ó r i a  e o o n o m ic a  y  s o c i a l  d e  E s p a H a .. .

V id e »  H ISTÓ RIA e c o n o m ic a  y  s o c i a l  d e  E s p a n a . 

D i r i g i d a  p o r  V . VAZQUEZ DE P R A D A .. .

t4»



HISTÓRIA ECONÔMICA ITALIANA

A proposito dl alcuni .recenti studi di 
storia economica italiana __

Vid. RIVISTA Internationale di üc.ienze 
S q c iali,1948,pag.338.



HISTORIA ECONOMICA DO OGIDENTE 
MEDIEVAL

Vid. PIRENNE (Henri), Histoire Économi­
que de l’Occident Médiéval.



HISTOIA ECONÖMICA DA PENINSULA 
HISPÄ ICA

über-das Wirtschaftsleben auf den Ibe­
rischen. Halbinsel v.om X I ,zurrt XIII.
Jahr hund ent______________ __________

Vid. CU ADERN OS de Historia_ de Espaf.a, 
1948,pag.189. - ----------------
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HISTÓRIA ELEITORAL (FRANÇA)

Histoire électorale du département des Basses 
Pyrénées sous la III®et la IV® République.

Vide: MICHSU-PÜYOU, Jean



/
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HISTORIA DA ENPTTETISV.

Jjote. per, la „storia dell^nfiteusi pazionata. 

(PARADISIf Bruno)______________________________

Cario Calisse"f l_f p. ?47-
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_____ M J Ã tá tia  c ò t iló

'^y4jL&^TL<ie_^__________ _
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HISTdRIA de esbamha

Introduccion a la Hiatoria de EspaHa

|----------------------------------------------
Vid. IIBIETO, Antonio Juan Rigid, jose Ma­
rfa Jover 



HISTÓRIA DE ESPANHA

Vistoria, de Espanha,

Vide-;— VILAR-, Pierre



/ “ ' «w».-—  «»; j '"■m
rfs.ikX,ovv cv. <5ot/ CA/Dx (5 <&t , â vtvo -
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A/
HISTÓRIA E ETNOLOGIA

Histoire et ethnologie. L'ethono-histoire. 
(Hubert DESCFÀKPS).

vide: SI' 'NOLOGIE générale. Sous la direction
de Jean POIRIER, p. I4 3 5.







HISTflRIA EXTERNA

S t o r i a  e s t e r n a  e  s t e r i a  i n t e r n a  d e l  d i r i t t o  n e l l a

l e t t e r a t u r a  r o m a n i s t i c a .  _________________________________________

(Luigi RAGGl)

Vid. EULLETTINO dell'Istituto di Diritto Romano 
"Vittorio Scialoja", 1959, 3? serie, vol. I, ps.
199 ........................................
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HISTORIA DA FILOSOFIA£
Sobre Ia Historia de la filosofia»

V id .ARBOR, 194a» n.a 3.Q, pága. 269, 
tomo X.



HISTÓRIA DA FILOSOFIA

L aJFiloSofia Francesa e Italiana dei 
Settecento_____________

Vid. BRAGA (Gaetano Capone)



\y HISTORIA DA FILOSOFIA

JEsquema de las leyes históricas dei
pensamlento fllosoflco eu ropeo__

Litt. C aminer o )__________________________

Vld. RAZON Y _FE,vol...143-1951,pg.. 251



HISTORIA DA FILOSOFIA/J

Los quehaceres dei historiador de la 
Filosofia _ (W. Goldschmidt)

Vid. REVISTA de Est. Políticos, 1953 
ii» 67, p « 49*----- .—  -----------.—    



Os começos da illstória filosófica em

pág. 145.



/í)
HISTÓRIA DA DIL030DIA

Goncepto de historia de los sistemas 
filosóficos, _______ __________

Vi d. REVISTA DE LA UBIVERSIDaD DE 
^DUIÍID, vol. IV, pag. 497



HISTORIA DA FILOSOFIA

Reflexos das correntes filosóficas e 
pedagógicas contemporâneas-em Portugal* 
(L.Saavedra Machado)__________________

Vid. 0 INSTITUTO, vol. 112, pag. 1



HISTÓRIA M  FILOSOFIA

L_________ _____________
História da história da filosofia. 

(Josó Lourenço ARAÚJO).

Vid. REVISTA da Universidade Católica de São 

Paulo, 1962, ps. 50*





V
H I S T Ö R I A  D A  F I L Q S O F I A  D O  D I R Ü I T O

G e s c h i c h t e  d e r  R e c h t s p h i l o s o p h i e .

V i d e :  M A R C I C ,  Rene
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HI3T0RIÁ Jk, PILQaQEIA UO DIREITO

Elogio dei diritto- Le origini delia 
filosofia del dlritto e i Greci.

Yid* Rivista Italiana per le Scienze 
Giuridiclie» 1948, pág* 1.



/y HISTÓRIA DA FILOSOFIA DO DIREITO

Vid. SERRA (António T r u y o l y )t Histó­
ria da filosofia do direito.



des Rechts in Historis­
cher Perspektive^._______________________

Vid. FRIEDRICH (Carl J.)



HISTÓRIA DA FILOSOFIA DO DIREITO

Abendlándi8che RedLtsph.ilosoph.ie.

VicU VERIROSS (Alfred)



HISTÓRIA DA FILOSOFIA ITALIANA

II Secolo XX

Vid» SCIACCA (Michele Federlco)
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HISTÓRIA ITNATJfíETRA

Lezioni sopra la storia finanziaria.
{Gustavo Del VECCHIO)_______________

Vid. RIVISIA di Diritto Finanziario e Scienza del
1956, parte I, ps. 345
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V
HISTORIA DAS IDSIAS POIJTICAS

Geschichte der politischen Ideen

Vid. THEIMSR (Walter)



HISTÓRIA DAS IDEAS POLÍTICAS

La concepción de Eduardo de Hinojosa sobre la 
Historia de las ideas políticas y jurídicas en 

el Derecho espanol y su proyección en el Dere- 
cho indiano.
(Ricardo LEVENE).

Vid. ANIJARIO de Historia dei Derecho Espanol, 
1953, ps. 259- V



HISTORIA DAS IDEIAS POLÍTICAS

Politische Ideengeschichte.

Vide: BEYME, Klaus von
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HISTORIA DA IGREJA

Iglesia caatellana-leonesa y Guria Ro­
mana en los tiempos dei Rey San Fernan­
do • __________________________________

Vid» REOYQ _ (Demetrio



6
H I S T Ó R I A  D A  I G R E J A

K i r c h l i c h e  r e c h t s g e s c h i c h t e  d i e  K a t o d i s c h e  K i r  

c h e .  ----------------------------------------------------------------------------------

V i d é :  F E I N E  ( H a n s  E r i c h ) .



HISTORIA BA IGREJA

M a n u a l  d e  H i s t ó r i a  d e  l a  I g l e s i a .  T o m o  I

Vide: JKDIN (Hubert)



HISTORIA DA IGREJA

F o n t i  e  a t u d i  d i  s t o r i a  d e l i a  c h i e s a .

V i d e :  B R E Z Z I ,  P a o l o



HISTORIA DA IGRSJA

L e s  t e m p s  a p o s t o l i q u e s .  1 e r  s i è c l e .

V i d e :  D A Ï Ï V I L L I E R ,  J e a n



J/dstoJULGU ,cLù çJ/ynlt&M'fr nx)//yia/fíü
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HISTORIA INSTITUCIONAL

Historia institucional dei mayorazgo castel- 
lano.

Vide: CLAVERO SALVADOR, Bartolome
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HISTÓRIA DAS

L ' objet de 1'histoire des
LÍR.

Vid. REVHE Historique de Droit 
et átranger, 1955, ps. 282



HISTCRIA DAS INSTITUIÇDES

Histoire des Institutions et des faits sociaux 

(987-1875)

Vid. LEPOINTE, Gabriel



HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES

Histoire des Institutions du Droit Public Fran­
çais au XIXe siècle 1789-1914.

Vid. LEPOINTE, Gabriel
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£ HISTÓRIA DAS INSTTITUIÇÕES 
POLÍTICAS

Deutsche und französische verfassungs-
geschichte vom 9 « bis zum14. jahrhun­
dert _________________

Vid. MAYER (Ernst.)



HISTÓRIA INTERNA

Storia estema e storia interna dei diritto nella
letteratura romanistiea. _________

(Luigi RAGGl)

Vid. BULLETTINO deli'Istituto di Diritto Romano 
"Vittorio Scialoja", 1959, 5.a serie, vol. I, ps.









V
HISTÖRIA JÜ1ÍDICA

S t o r i a  g i u r i d i c a  e  s t o r i a  l i n g u i s t i c a .  

( P i e r o  PIO EELLI)

Y i d .  ANNALI d i  S t o r i a  d e l  D i r i t t o ,  I ,  1 9 5 7 ,  p s .  

261





T
HIS-I&RIA DA

Alberico da Rosciate e la giunispru 
denza italiana nel sec. XIV.
( L._PR0SD0 CI MI ) ______

Vid. RIVISTA_di Storia del Diritto 
Italiano, 1956, ps. 67



_ __________ bÙxÂX^OAÀsÇAu



V
HISTORIA LEGAL

Studies in legal history.

Vide: RABINOWITZ, Jacob J





HISTÓRIA LINGUÍSTICA

Storia giuridica e storia linguistica. 
(Piero FIORELLl)

Vid. AI3IÍALI di Storia del Diritto, I, 1957, ps. 
261



HISTORIA E LÓGICA

La lógica de la historia.

^ide- MORAZÉ, Charles



H Á Ã Íj& d jX  îu ^ - / ^ t X t À jL
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HISTORIA MEDIEVAL

E n s a i o s  d e  H i s t ó r i a  M e d i e v a l  P o r t u g u e s a .

V i d .  M A R Q U E S  ( A .  H .  d e  O l i v e i r a )



h i s t ó r i a  m i l i t a r

S u r  l e s  d i m e n s i o n s  d e  l ' H i s t o i r e  m i l i t a i r e .  

( P i e r o  P I E R I ) #

V i d .  A N N A L E S . ,  E c o n o m i e s  S o c i é t é s  C i v i l i s a t i o n s

1 9 6 3, PS. 625.





HISTÓRIA MONETÁRIA

H i s t o r i a  m o n e t a r i a  y b a n c a r i a  d e  A r g e n t i n a .

(I5OO-I9 4 9)?

V i d e . *  Q . U I N Ï E R O  R A M O S ,  A n g e l  M
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___ HISTÓRIA DA PEDAGOGIA..

-Reflexos das correntes filosóficas e 
pedagógicas contemporâneas em Portugal, 
(L.Saavedra Machado) _____

Vid. 0 INSTITUTO, lol. 112, pag. 1



HISTORIA do pensamento

La pensée antique.

Vides CHEVALIER (Jacques}



HISTORIA DO PENSAMENTO

La pensée moderne de Descartes a Kant

V i d e :  C H E V A L I E R  ( J a c q u e s )



H I S T O R I A  DO FENSAMENTO

L a  p e n s é e _ c h r é t i e n n e _ d e s  o r i g i n e s  à  l a  f i n  d u  

X V I Ü .  s i è c l e .

V i d e s  C H E V A L I E R  ( J a c q u e s )



HISTORIA DO PEÏÏSAMENTO E.CONOMICO

L ' h i s t o i r e  d e  l a  p e n s é e  é c o n o m i q u e  e t  s a

d i v i s i o n  e n  p é r i o d e s .

( O r e s t e  P o p e s c u )

T i d e :  R E V U E  I n t e r n a t i o n a l e  d e s  S c i e n c e s  

S o c i a l e s ,  1 9 6 5 ,  p s »  655



H I S T C R I A  D O  P E N S A M E N T O  E C O N O M I C O

The age of the economist.

V i d e :  F Ü S E E L D ,  D a n i e l  R .



H I S T O R I A  D O  P E N S A M E N T O  J U R Í D I C O

O r u n á z ü g e  d e r  N e u e r e n  P r i v a t r e c h t s g e s c h i c h t e .

V i d e :  M O L I T O R ,  E r i c h  u n d  H a n s  S C H L O S S E R



r

____ HISTÓRIA. .IDO-TEHSAHEHTQ SOCIAL

Historia de la estructura y dei pensa- 
miento social
I. Hasta finales del siglo XVIII.

Vi d. ARBOLEYÊ. (Henrique Gomez)
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HISTORIA POLÍTICA DA VENEZUELA

Orden político e história en Venezuela.

Vides ESCOVAR SALOM (Ramon)
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HISTORIA DE PORTUGAL

Temas oitocentistas para a história de 
Portugal no século passado.

Vi d. S2RRÃ0 (Joel)



HISTORIA DE PORTUGAL

História de Portugal desde os tempos mais anti 
gos at! ao governo do sr. Marcelo QJaetano.

Vide: MARQUES, A» H. de Oliveira



H X 3 T 0 E I A  D E  P O R T U G A L

Breve interpretação da história de Portugal.

Yide: SÉRGIO, António
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Direttive e momenti di storia del Proeesso e del­
la scienza processuale.

Vid. ALLORIO, Enrico
- Problem! di Diritto, vol. Ill, ps, H b



HISTÓRIA DO PROC. PENAL

Fehlerquellen im Strafverfahren, dargestelltnach 
Spees ’’Cautio Criminalis" von I63I/3 2.
(Heribert WAIDER).

Videt BAUMANN, Jürgen und Klaus TIEDEMANN - 

Einheit und Vielfalt des Strafrechts, p. 4-75-



HISTORIA DO PROCESSO PENAL ALEMAO

Friedrich der Grosse als Kronprinz vor- dem 
Kriegsgericht.___________ ____________

Vide: BEITRÄGE zur gesamten Strafrechtswissens­
chaft , ps. 1 5 -



HISTÖRIA DO PROC. PSKAL (ALBMXo )

Di« Geschichte der Staatsanwaltschaft in Deuts 
chland Bis zur Gegenwart.

Vides CRASTEN, Emst



3y
____ HISTORIA DÛ PR0CE3S0 PENAL

Geschichte des Römischen Kriminalprozesses.

Vide: GEIB, Karl Gustav



HISTÓRIA DO PROC. PENAL (Sic. XVI)

Histoire de la justice criminelle au seizième 

siècle.

Vide: ALLARD, Àlbéric



HISTORIA QUANTITATIVA

Les variables historiques.

Videt REVUE Economique, I965, p. 86.



H ISTO RIA QUANTITATIVAy

Le territoire de l'historien.

Vide: LADURIE, Emmanuel Le Roy
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HISTÓRIA RELIGIOSA

La Historia Religiosa de la Revolución Francesa.
vista por Pablo de Olaviàe. ____
(Marcelin DEFOUHNEAUX).

Vide: BOLHTIN de la Real Academia de la Histo­
ria, 1965» ps. 1 1 3 .
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HISTÓRIA ROMANA

El concepto hiatóric.0 de "decadenaia" 
j  su aplicación a la historia romana
(E. 5. Ruano)__________ __
Vid. ARBOR, 1954, n. 97, p. 43.___



HISTÓRIA ROMANA

R i q u e z a  y  S o c i e d a d  e n  l a  E s p a n a  - r o m a n a  2   .

(Alberto RALIL). ____________________

V i d e :  H I S P A H I A  R e v i s t a  E s p a n o l a  d e  H i s t o r i a ,  

1 9 6 5 ,  p s .  3 2 5 .



L HISTÓRIA RURAL

Énigmes d'histoire rurale

Vid•ANNALES-Économies-Sociétés-Civili­
sa t ions, 1949, pag.25S.______



I
l

HISTORIA RURAL ( I d a d e  M é d i a )

L a  I I I I  S e t t i r a a n a  d i .  S t u d i  I n t e m a z i o n a l i  a  S p o  

l e t o : ? fA g r i c o l t u r a  e  m o n d o  r u r a l e  i n  O c c i d e n t e  

n e l l ' a l t o  M e d i o e v o " .  ( A n t o n i o  I V A N  P I N l ) .

V i d e :  A N U A R I ü  d e  E s t ú d i o s  M e d i e v a l e s ,  1 9 6 5 ,  2 ,  

----------------------- p s .  7 Q 4 .



h i s ï & o a  r u r a l

L e  d o m a i n e  d u  m o n a s t è r e  d e  S a n t o  T o r i b i o  d e  L i é  

b a n a :  f o r m a t i o n ,  s t r u c t u r e  e t  m o d e s  d ' e x p l o i t a ­

t i o n .  ( J .  G A U T I E R - D A L C H Ë ) .

V i d e :  A 1 Î U A R I 0  d e  E a t u d i o s  M e d i e v a l e s ,  1 9 6 5 ,  2 ,



V H I S T O R I A  R U R A L

Le territoire de 1’histoiràen.

V i d e s  L A D U R I E ,  L n m a n u e l  L e  R o y

VtM «'A.**.
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HISTÓRIA SILENSE

Sobro ©1 autor de la llamada Historia 
Silense.
(C. Sanchez-Albornoz)

Vid» CUADERNOS de Historia de Espana, 
Tomo XXIII-XXIV, pag.307
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y .  HISTÓRIA SOCIAL

Vid. ESTÚDIOS de Historia Sócia1 de 
Esp&ÜLa______________ _____________



6 mSTgRIA -SOCIAL

Sur une conception de l'Histoire sociale. 
(Fernand BRAUDEL)________________________

Vid, AMALES -. Economies - Sociétés - Civilisa­
tions. 1959, ps. 508___________________________



£ -
HISTÔRIA SOCIAL

H i s t o i r e  s o c i a l e  e t  h i s t o i r e  des r e l a  

t i o n s  i n t e r n a t i o n a l e s .

( J . B .  DÜRO SELLE)

V i d .  REVUE E conom ique, 1 9 5 6 ,  V o l .  V I I  

p s • 401



H I S T O R I A  S O C I A L

L ' H i s t o i r e  s o c i a l .  S o u r t e s  e t  M e t h o d . e s

V i d e »  L ' H i s t o i r e  S o c i a l .  S o u r c e s  e t  . .



HISTORIA SOCIAL

Données économiques et histoire social. 

(Adeline DAUMARD)

Vide* REVUE Economique, 1965, p. 62



HISTÓRIA SOCIAL

Aux sources de l'histoire sociale. (M. DAVXD)

Vide J REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1968, p. 32



Ao/

HISTtfRIA SOCIAL

Prolegomena to a theory of social change. 
(E. K. FRANCIS)

Vide: KYKLOS, 14, 1961, p, 213



!
/

______________ HISTÓRIA. DO TESTAMENTO

Evoluzione storica dei testamento come atto do­
cumentais.__(HIISSI, Emílio)____________________

V i d e :  "STU D I DI STORIA E DIRITTO  ITT ODORE D l

CARLO CALISSS", 1, o, 485.
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Ler Gang der Weltgeschichte.

Vid. TOYNBEE (Arnold J.)
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H I S T O R I A D O R E S  B I Z A N T I N O S

»

Es.paSa en las historiadores bizantinos

Víd. (5UADERN0S DE Historia..de Espafía, 
1949,JCI,pag.5 ________ _____



1

HISTORICIDADE

Naturrecht und Geschichtlichkeit.

Yide: KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 
Wandel, p. 1.



H I S T O R I C I D A D E  D O  D I R E I T O

D e r e c h o .  H i s t o r i a .  D e r e c h o  n a t u r a l .  R e f l e x i o ­

n e s  a c e r c a  d e i  p r o b l e m a  d e  l a  o p o s i c i ó n  e n t e  

l a  e x i s t ê n c i a  d e i  D e r e c h o  N a t u r a l  y  l a  h i s t o -  

a i c i d a d  d e  l o s  O r d e n e s  J u r í d i c o s .

( J o s é  D E L G A D O  P I N T O ) .

V i d e »  A N A L E S  d e  l a  C a t e d r a  " B í s a n c i s c o  S u a r e z "  

1964» ne.4 ? fase. 2, p. 73*



X

H I S T O R I C I D A D E  D O  D I R E I T O

L a  s t o r i c i t à  d e m  d i r i t t o  e  d e l l a  s c i e n z a  g i u -  

r i d i c a  n e l  p e n s i e r o  d i  J h e r i n g .

( G i u l i a n o  M A R I N I ) .

Vide: JHERIRGS Erbe, p. 155



HISTORICIDADE DO DIREITO

Die Geschichtlichkeit des Rechte im Lichte der 
Hermeneutik.
(Arthur KAUFMANN).

Vide: FESTSCHRIFT für Karl Engisch 7 11m 7 0. Ge­
burtstag, p. 2 4 3*

V, M > li ,



HISTORICIDADE DO HOHEM

I

E r i n n e r u n g  u n d  E r w a r t u n g .  

( O s k a r  K O E H L E R ) .

V i d e «  F R A G E  ( D i e )  N a c h  d e m  M e n s c h e n ,  p .  105«

« »





HISTORICISMOz

The Poverty of Historicism,!

Vid. ECONOMICA,1944,vol.XI#pag.86



HISTORICISMO

Storicis.no e spiritualisno-La sociolo­
gia storicista di L. Sturzo 
(G. Marchei lo)......... ...........

Vid. RIVISTA Int. di Scien. Sociali, 
1950,pag, 61.............  . ......



HISTORICISMO

I l  movimento economico e la storiogra- 
fia storicista (G. DEMARIA)
Vid. ANNALI delia Univ. d4 Macerata, 
vol* 19, p* 99*------------------



y
-____ ______ HX S TOR I CISMO

Le oxôgini—della storiciscaa.

Mid* Labeû 1956 , pág. 232.



HISTORICISMO

La povertà dello storicismo. 
(C. PQPPER)

Vid. INDUSTRIA (L*). Rivista di Econo­
mia- Política, 1953, ps. 69 , 2S3__a_ 
451_____________



! HISTORICISMO

La p o verta d< 
(C. POPPER)

Vid. INDUSTRIA (L*). Rlvista di Econo­
mia Politioa, 1952, ps. 285



1

HISTORICISMO

O Drama do Historicismo Contemporâneo 

(Manuel ANTUNES)

Vide; BROTERIA, 19 6 6, ps. 497



9

HISTORICISMO

Das elend des historizisraus.

Vide: POPPER, Karl R.

Í.V.«/.



HISTORICISMO

The poverty of historicism.

Vide: POPPER, Karl R.



1
/

HISTORICISMO E TEORIA PURA DO DIREITO

Contributi ad una nuova teoria pura dei dirit 
to.______________ __

Vide« GIULIANI, Alessandro
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HISTORIOGRAFIA

La historiografia ruaa dirigida por 
los soviets________________ _________

VI d ARBOE -Revista general de In-
vestigacio_n__y__Cult ura_" ,1949,n24©,
pag.436._____________ __________________



HISTORIOGRAFIA7
-f-

La historiografia en la alta Edad Media 
Espanola. Ideologia y estructura 
(E. Benito Ruano)

Vid, CUADERNOS de Hist. de Espana, 
t. XVII, p, 50.



HISTORIOGRAFIA

Historiologia e historiografia de Ortega. 
(N. Gonzales CAMINERO).

Tid. MISCELÂNEA Comillas, 1963, vol. XXXIX, 

ps. 5»



HISTORIOGRAFIA

Diritto e storiografia (a proposito di alcune 
recenti disoussioni).
(Luigi Raggi).

Vide: BULLETTI1T0 Dell'Istituto Di Diritto Ro­
mano, 1963» vol. LXVI, ps. 109*



HISTORIOGRAFIA

Pagine Sparse di Diritto e Storiografia.

Vide: JEMOLO (Arturo Carlo)



HISTORIOGBAPIA

A Study of Methods and Goals in Historiogra­
phy.
(Henry Warner BOWDEN).

Vide* STÏÏDI Romani - Rlvista Trimestrale dell 
Istituto Romani, 1968, ps. 255*



HISTORIOGRAFIA
|V
u.

Vico e la storiografia classica antica. 
(Massirailiano Pavan)

Vides STUjDI RGMANI, 1968, p. 409.



HISTORIOGRAFIA

Horizontes da Historiografia eclesiástica em 
Portugal (No centenário de Fortunato de 
Almeida)
(Domingos Maurício)

Vide: BROTERIA, 1 9 6 9, p. 6 2 6.



HISTORIOGRAFIA

/6

L'autonomia dei diritto rispetto agli altri 
fenomeni e valori sociali me11a «iurispruden-

za romana.
(G. PüGLIESE).

Vide: STORIA(LA) dei diritto nel quadro delle 
scienze storiche, p. 161.



HISTORIOGRAFIA

II problema della storia del diritto nel con- 
testo della storiografia contemporanea.
(B. PARADISI).

Vide; STORIA (La) del diritto nel quadro delle 
scienze storiche, p. VII.



HISTORIOGEAFIA

Studi di storiografia antica.
Leonardo Ferraro.

Vide* STUDI di storiografia antica

ê.9



H I S T O B I O G B A F I A  ( D A  I S R E J A )

leolojia e storiojrafia della chiesa. Historia 
spiritalis.

Vide* CHIOCCTrarrA, Pietro



HISTORIOGRAFIA ( E SALÚSTIO)

Sallusts Prologe und seine Auffssung von der 
Historiographie (1954/55)•
(A.D. LEEMAN).

Vide* STAAT SDEríKELí (Das) der Römer. Herausg. 
von Oichard KLEIN, P* 472.



HISTORIOGRAFIA
ECONÔMICA

La literatura económica«ÍScJovelanos y 
algunos problemas de la historiogra­
fia económica" _______

Vid. MONEDA y Credito,194®,n220,pag. 
65«



HISTORIOGRAFIA ECONÓMICA

Considerazioni sulla storiografia economica. 
(A. Garino CANINA)

Vid. STUDI Economici, 1959, ano 14, ps. 50



rtr&AC^io d a .

Q̂ y-y'i ̂ /o
V ir  7 r r r  /> ^do AJÍXLaaJIo X lX-

— + ' —

t á 7 .  7 3 7 Æ Î  , I W  6, xarP. £

—j/LÄ ä ä i — A ------------- — ------



^/^.ÎO ytû iriA ^^A C lp2X)0 jjM zJLCU -CQ J 

>̂CO -  *  *  ß '9 jbouywfûu tnti £ôt>

XV/ e XV//.

imvLO//> 'ixc-°ificl- (P/e/uvOsta oU*

,cLCca^> aj ^&oicX°yo, JJfhl, juvÿo-



$Oj/5/to/l^<QJTyOL

%  - J]a/-_ .
oUsôic
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IIISTO R IO GR AP IA JURÍDICA

Il.desarrollo d e la historiografia ju 
ridica indiana (1. Garcia Gallo)

/id. REVISTA de Eat. Politicos, 1955, 
a. 70, p. 163.. --------------------



HISTORIOGRAFIA JURÍDICA

Considerazioni attuali sulla storiografia giuri- 
dica. (Bruno PARADISl)

Vid. ÁNMLI di Storia del Diritto, I, 1957, ps



K  __________________________
HIETOBIOGRAFIA JURÍDICA

Vecchi e nuovi metodi della storiografia giuridi-
ca.___________________________________________

Vid. CHECCHINI, Aldo
- Scritti Giuridici e Storico-Giuridici, vol. I,
ps. 47



HISTORIOGRAFIA JURÍDICA

Intomo ad alcune prospettive storiografiche 
nel campo dei diritto.
(Pietro de FRANCISCI).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. I, ps, 1.



HISTORIOGRAFIA JURÍDICA

Alie origini delia moderna storiografia dei 
diritto.
(C. GUISALBERTI).

V i d e :  CONFEHENZE Romanistiche, ps. 103



HISTORIOGRAFIA NUMÉRICA

Grandezze e pericoli delia nuova storiografia nu­
mérica. (g . REMARIA)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo­
mia, 1958, ps. 92 _______



HISTQRIOLOGIA

Historiologia e historiografia de Ortega. 
(N. Gonzalez CAMINERO).

Vid. MISCELÂNEA Comillas, 1963» XXXIX
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